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José Mota revela que a Câmara
está a diligenciar para assegurar

a valência para Espinho

José Mota assegurou ao jornal Defesa de
Espinho que está para brevíssimos dias o
início da obra da requalificação urbana da
área libertada pelo enterramento da via-
férrea.

“Vai-se iniciar de forma a dar beleza e
conforto àquele espaço de centralidade ur-
bana que numa primeira fase foi valorizado
com o enterramento da linha. As pessoas
vão gostar com toda a certeza. O espaço

ainda não foi requalificado por uma razão
muito simples: porque ainda não era possí-
vel… Às vezes, ouvia as pessoas dizerem que
não se tinha o projecto já pronto… Não era
possível!”

O presidente da Câmara Municipal acres-
centa:

“Tecnicamente estava elaborado um pro-
jecto para uma requalificação de uma obra
tão sensível e tão complicada (o enterramento

da linha), que só depois da sua conclusão
seria possível fazer a outra obra (a
requalificação da área acima da estrutura
ferroviária em túnel), mas… com o mínimo de
segurança!”

Seguro será que…
“O arquitecto Rui Lacerda, espinhense,

sobejamente conhecido e com provas dadas,
está a desenvolver esse projecto e tem vindo
a acelera-lo de uma forma que me apraz

registar, permitindo que por estes dias
possamos dar inicio à nova fase de
requalificação desse espaço. Eu sei que
todos gostávamos de ter as coisas feitas
ontem, mas não é possível… Agora, vamos
procurar começar logo que possível para
que as coisas se possam desenvolver com
harmonia e em segurança e de uma forma
que nos agrade a todos.”

Lúcio Alberto

José Mota agradado com a celeridade do arquitecto Rui Lacerda

Prestes o início da obra da requalificação urbana
da área libertada pelo enterramento da via-férrea

Loja do Cidadão
no piso superior

do Mercado
Municipal

José Mota revelou que o piso superior do Mercado Municipal deverá
ser ocupado por uma Loja do Cidadão.

Para o efeito decorrem diligências da Edilidade no sentido de dotar
Espinho de uma valência que permita a centralização de processamentos
identificativos e de outros serviços de interesse e de necessidade para
os cidadãos espinhenses e, igualmente, para os residentes nos
concelhos periféricos.

“O Mercado que caía e apodrecia a olhos vistos é hoje um espaço
remodelado e funcional e que tem condições. Pode até ser visitado pela
ASAE, como aliás tem acontecido, sem que haja grandes inconvenien-
tes. E será no Mercado Municipal de Espinho que dentro de pouco
tempo poderá a população espinhense (e não só) usufruir de uma Loja
do Cidadão. Esperamos com muito optimismo que tal se verifique
dentro em breve, porque estamos a lutar por isso com muito afinco.
De facto, o Mercado Municipal terá na parte superior algo que é muito
importante para os cidadãos espinhenses: uma Loja do Cidadão.
Estamos a lutar por isso e achamos que vamos conseguir.”

O presidente da Câmara de Espinho projecta a ocupação do
piso superior do Mercado Municipal como “um importante benefí-
cio para a população do concelho, porque fica com uma Loja do
Cidadão que lhe permite resolver grande parte dos seus problemas
em termos de identificações aos mais diversos níveis. E com
estacionamento fácil, até porque vai ter um parque subterrâneo
perto. Por outro lado, vai ser importante para aqueles comercian-
tes que estão no Mercado Municipal e na zona envolvente, pois vão
passar a ter a visita de milhares e milhares de pessoas!”

Lúcio Alberto



26/Fevereiro/2009

3

T1, T2 e T3
Arrenda-se

a estrear

Contacto

937 310 800

Apartamentos
Novos

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

TÁXIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

José Mota na contagem decrescente para o congresso socialista na Nave Polivalente
que transforma Espinho na “capital” política

— O congresso nacional poderá
catapultar Espinho, conferindo-lhe até
o título de capital política durante três
dias, mas tal evento irá influenciar o
conhecimento e a noção que os portu-
gueses possam ter sobre o concelho de
Espinho?

— Não tenho qualquer dúvida que irá
beneficiar o concelho de Espinho no âmbito
nacional e também internacional. Aliás, o
concelho está a ser falado por toda a comu-
nicação social nacional desde o momento em
que Espinho foi escolhido para palco deste
congresso do Partido Socialista. Toda a co-
municação social diz que o próximo congres-
so do Partido Socialista se realiza em Espinho
e com isso está-se a fazer publicidade a
Espinho. E Espinho vai ser o palco do país
porque aqui se vai realizar o congresso do
maior partido português da actualidade, do
partido que é Governo em Portugal e, por
isso, todas as atenções vão estar viradas para

Espinho. As televisões, as rádios e os jornais
vão estar três dias a transmitir directamente
de Espinho para o país e para o mundo,
porque este congresso do Partido Socialista,
tendo em que conta que também é Governo,
não interessa só ao país, interessa também
aos restantes países, nomeadamente aos
países que fazem parte connosco da Comuni-
dade Europeia. Portanto, este é um aconteci-
mento ímpar para Espinho. Depois, porque
isso é uma publicidade que nos interessa e é
extremamente importante para nós, convém
também não esquecer que para o próximo
fim-de-semana, em Espinho, vamos ter todos
os hotéis cheios e todos os restaurantes
cheios. Nós vamos ter aqui milhares de pes-
soas de todo o país e do estrangeiro, porque
há convidados e interessados de todo o mun-
do, há muita comunicação social estrangeira.
Se tivermos em consideração que só delega-
dos ao congresso são 1770, se considerar-
mos ainda os convidados e os observadores,

“Com o espírito de sacrifício
de José Sócrates nunca vi

nenhum político em Portugal”
O socialista José Lello garantiu que Hugo Chavez

não vem ao assistir ao congresso nacional do PS

calendarizado para amanhã, sábado e domingo, na

Nave Polivalente. Com ou sem o presidente venezuelano,

a cidade de Espinho será “pintada” de rosa, com milhares

de delegados ao congresso e convidados. Na antecâmara

deste pulsar interno do partido que governa o país, José Mota

assume a figura de anfitrião, prevendo-se que abra formal

ou simbolicamente a reunião magna do Partido Socialista.

Lúcio Alberto

tudo isso nos permite dizer que vamos ser
visitados por milhares de pessoas só num
fim-de-semana e numa época baixa em ter-
mos turísticos e numa época difícil como
aquela que atravessamos devido à crise eco-
nómica. Eu penso que este tem congresso
tem muitas vantagens para Espinho e dá-lhe
uma grande visibilidade. Por outro lado, per-
mite que os nossos hotéis e os nossos restau-
rantes funcionem em pleno e isso é motivo de
regozijo para nós.

— E o comércio tradicional de Espi-
nho também terá lotação… esgotada?

— As pessoas quando vêm cá, se não é
uma é outra, acabam sempre por comprar
coisas. Acabamos todos por beneficiar disso.
Não são só os hotéis e os restaurantes que
ganham com isso. Todos nós ganhamos. Se
há acontecimentos, se há criação de riqueza,
todos ganhamos com isso. Por isso, achamos
que é muito importante globalmente para
Espinho. Não é só para os hotéis ou para os

restaurantes, é para todos nós. Nós precisa-
mos de um evento de grande dimensão, nós
precisamos que venham pessoas do país e do
estrangeiro a Espinho e esforçamo-nos para
que isso aconteça.

— Poderá deduzir-se mais empolgo
com este acontecimento do que com
outras realizações?

— Nós ficamos satisfeitos com isto, por-
que este é um dos grandes acontecimentos
que se realizam em Espinho. Outros se têm
realizado e outros se virão a realizar. Isto
acontece porque nós temos condições para
receber as pessoas, muitas pessoas, como eu
tenho dito, de qualquer evento, de qualquer
natureza desportiva, cultural ou política. Se
não tivéssemos hoje um equipamento como
a Nave Polivalente, este congresso não pode-
ria acontecer na nossa cidade. Felizmente,
temos grandes equipamentos culturais e
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PDM — “Nos próximos dias

vamos pôr em discussão

pública a revisão do Plano

Director Municipal que

é indispensável para o nosso

desenvolvimento estratégico.

Trata-se de um documento que

tem de ser actualizado e para

que os cidadãos possam

manifestar-se, permitindo que

seja aprovado nos órgãos

próprios e homologado pelo

Governo.” – José Mota

“Foi aberto e está em análise de propostas um concurso
público para a defesa da costa. Todos os esporões de Espinho

vão ser requalificados. Todos! Eu sei que para algumas pes-
soas isto tem pouca importância. Mas para nós tem muita,

porque há muitos anos era normal o mar invadir no Inverno a

Rua 2, a piscina e as habitações. Era normal, como se diz na
gíria popular, que as pessoas andassem com as calças na

mão… Isso não tem acontecido e se repararmos bem… tem

acontecido em muitas zonas deste país. Não tem acontecido
em Espinho porque foram atempadamente tomadas

as medidas que se impunham. E para que isso não venha a

ser possível também… exigimos ao Governo (porque é uma
obra que compete ao Governo) para que atempadamente se

fizessem os concursos para a requalificação dos esporões.

Por isso, muito brevemente essas obras vão avançar.”

desportivos em Espinho e temos uma óptima
cidade para receber pessoas. Por isso permi-
te-se que este tipo de acontecimentos aqui se
faça. O Partido Socialista decidiu fazer aqui o
seu congresso nacional e nos ficamos muito
felizes com isso. Aqui já se fizeram os con-
gressos da Juventude Socialista e da Juven-
tude Social-Democrata e nós também fica-
mos contentes com isso. E se no futuro os
restantes partidos decidirem fazer congres-
sos em Espinho, nós também ficaremos con-
tentes da mesma maneira, porque nós temos
necessidade que estas coisas aconteçam no
nosso concelho e queremos que aconteçam
em Espinho. Como digo de há uns anos a esta
parte, Espinho é geograficamente um conce-
lho pequeno, mas é um concelho com uma
importância muito grande.

— E os concelhos periféricos também
beneficiam com a realização deste con-
gresso socialista em Espinho…

— De facto, já não há lugares de aloja-
mento em Espinho. Temos tido oportunidade
de verificar o que se passa aqui à volta, na
Feira, em Ovar e Gaia, e constatamos que aí
também os hotéis estão cheios. É bom sinal,
porque quando há eventos noutros concelhos
também há pessoas para virem a Espinho.
Nós convivemos bem com estas coisas. É
muito importante para todos.

— Não terá sido por magia ou com
uma varinha mágica que a cidade de
Espinho foi escolhida para anfitriã do
congresso do Partido Socialista…

— Como também não foi escolhida quan-
do a Juventude Socialista fez cá o seu con-
gresso e como não foi por acaso que a
Juventude Social-Democrata escolheu Espi-
nho para fazer cá o seu congresso. E porquê?
Porque Espinho tem credibilidade, porque é
um concelho respeitado e é um concelho com
visibilidade. Nos esforçamo-nos para que es-
tas coisas venham parar… a Espinho. Quando
constatamos que as alternativas finais para o
congresso do Partido Socialista eram Lisboa,
Portimão e Espinho e fomos escolhidos, foi e
é motivo de grande orgulho e de grande
satisfação para todos nós. Sentimos que o
nosso esforço foi coroado de êxito. Significa
que Espinho se tem desenvolvido nos últimos
anos e somos respeitados por todos.

— A realização deste congresso em
Espinho confere ou acrescenta mais res-
ponsabilidade ao PS de Espinho para o
futuro?

— Com certeza que cria uma grande
responsabilidade ao PS de Espinho. Obriga-o
a desenvolver-se, a ser mais adulto… e a ter
ainda mais atenção aos interesses da popula-
ção. Obriga-o a saber estar e saber estar hoje
é saber acima de tudo sentir o pulsar da
população. O PS de Espinho fica com uma
grande responsabilidade daqui para a frente.
Mas como sempre tem acontecido, vai saber
corresponder a este grande desafio que lhe é
colocado.

— E também um desafio para a cida-
de?

— É também um desafio colocado à cida-
de. Não é só ao Partido Socialista, porque isto
é um acontecimento de dimensão nacional.
Não acreditam quanto eu ficaria feliz se ama-
nhã me vierem dizer que o PSD vai fazer o seu
próprio congresso em Espinho… Ficava
felicíssimo com isso: daria logo os parabéns
aos responsáveis do PSD local e agradeceria
aos responsáveis nacionais do PSD. Mas faria
o mesmo em relação ao PCP, ao CDS e ao
Bloco de Esquerda. Mas estamos neste mo-
mento perante um congresso do partido que
é o responsável pelo Governo da Nação!

— Quem é que está mais bem prepa-

rado para receber este congresso? A
cidade ou a PS de Espinho?

— Penso que ambos estão bem pre-
prarados para receber o congresso. Não se
imagina quando recebemos aqui pessoas e
ficam encantadas com a nossa cidade. Ainda
há dias esteve aqui o embaixador de Cuba
que estava feliz e dizia que nós temos uma
cidade bonita e muito agradável. São muitos
aqueles que ficam muito agradados com Es-
pinho. O cônsul português em Fortaleza, no
Brasil, há dias dizia-me que é tão agradável
estar em Espinho. As pessoas que cá vêm
ficam a gostar disto e ficam a gostar de nós
e têm vontade de cá voltar e nós temos
trabalhado para isso. Modéstia à parte, temos
feito a nossa parte. Estamos certos de que
este é o melhor caminho para que isso acon-
teça. Ou seja, cada vez mais haverá uma
vontade muito grande das pessoas nos visita-
rem ou virem para cá.

— A cidade está a ser mais en-
galanada… nas vésperas deste congres-
so?

— Engalanada como sempre. Obviamente
que o congresso obriga a um determinado
tipo de preparação que é feita essencialmen-
te pelos responsáveis pelo congresso. Mas
nós também damos a nossa colaboração como
é nossa obrigação. A cidade está perfeita-
mente preparada paera receber um aconteci-
mento deste género e vamos ter ao longo do
ano grandes acontecimentos nesta cidade.

— Por exemplo?
— Vamos ter aqui grandes espectáculos

com Mariza, Daniela Mercury e outros gran-
des acontecimentos como a taça nacional de
dança de salão, o óscar mundial do folclore e
o dia nacional do bombeiro, que vai arrastar
para Espinho mais de mil bombeiros. Tam-
bém vamos ter o dia nacional do folclore.
Estamos a falar apenas de alguns aconteci-
mentos que envolvem a deslocação para Es-
pinho de dezenas de milhar de pessoas.

— Tudo isso na Nave Polivalente?
— Na Nave Polivalente e ao ar livre na

cidade, neste caso o dia nacional de folclore
e o dia do bombeiro português, a menos que
esteja mau tempo… Os outros, como envol-
vem determinadas cerimónias, terão de se
realizar em recinto coberto e com a presença

de ministros ou eventualmente até do próprio
primeiro-ministro e outras entidades de Por-
tugal e do estrangeiro.

— Aflorou-se levemente há pouco os
melhoramentos pontuais para esta cir-
cunstância na cidade. Entretanto, não
foi possível resolver o problema da
rotunda de acesso à cidade, junto à A29,
ao IC24 e à A1… apesar de alegadamente
ultrapassar a esfera da competência da
Câmara…

— De facto, o problema da rotunda de
acesso à cidade é um problema que nos
escapa, porque aquele terreno não é nosso;
não é da nossa responsabilidade. O Instituto
das Estradas concessionou esse serviço à
Brisa e houve algumas dificuldades em avan-
çar com essa obra em tempo útil; é verdade.
Nós já o lamentamos a diversas entidades; já
protestamos junto de diversas entidades.
Embora elas apresentem os seus argumentos
e as suas razões, nós entendemos que não há
argumentos que nos convençam de que esta
obra já devia estar feita. Já devia estar reali-
zada como é evidente, embora se trate de
uma obra com os seus problemas; não é uma
obra tão fácil como as pessoas pensam. De
qualquer forma, temos estado a fazer tudo
para resolver a situação e temos a promessa
de que muito brevemente essa obra se ini-
ciará. Entretanto, gostaria de dizer, porque
as pessoas ligam uma coisa à outra, que já
lançamos o concurso da ligação desde a
rotunda à Rua Dias de Afonso, que era uma
grande ambição das pessoas que vivem ali
naquela zona e não só; praticamente toda a
freguesia de Anta e uma boa parte da fregue-
sia de Espinho. Por outro lado, estamos a
preparar um concurso para o arranjo profun-
do da 326, que é aquela estrada que vai de
Espinho até Nogueira da Regedoura e que
está a necessitar de urgente intervenção.

— Contudo, os congressistas e os
convidados vão desfrutar de uma cida-
de com Nave Polivalente, Centro
Multimeios e outras valências, para além
da possibilidade de chegarem a Espinho
pela via-férrea em túnel…

— Temos um Centro Multimeios que tem
tido uma grande taxa de ocupação. Todos os
dias as pessoas podem ver autocarros carre-

gados de crianças e jovens de outros conce-
lhos que vêm participar nas diversas sessões
de planetário que ali se realizam e noutras
actividades que o Centro Multimeios desen-
volve. As pessoas podem usufruir do nosso
Complexo de Ténis. As pessoas podem usu-
fruir do Casino; convém não esquecer do
Casino que é uma peça muito importante da
cidade. E os visitantes ainda podem dispor do
kartódromo, do campo de golfe que é o
segundo mais antigo da Europa e o mais
antigo da Península Ibérica. Podem usufruir
de uma cidade muito agradável, com uma
zona litoral muito bonita e uma nova estação
para quem viaja de comboio, com todas as
condições de segurança e de qualidade de
vida num espaço muito agradável.

— E os ministros (então na qualidade
de militantes e/ou convidados socialis-
tas) podem aproveitar a oportunidade
para verem o que falta?

— Podem ver o que somos e como somos
e podem aproveitar para ver o que ainda nos
falta. A realidade das coisas feitas e bem
feitas e a realidade das coisas que ainda nos
faltam… Sim, ainda nos falta fazer algumas
coisas.

— Exemplificando…
— Vamos requalificar o Parque João de

Deus. Sidónio Pardal, que é um arquitecto
paisagista de renome internacional, vai en-
tregar o projecto final ainda esta semana,
valorizado em conjunto com o parque de
estacionamento subterrâneo junto ao Centro
Multimeios e com a biblioteca que este ano
vai entrar em funcionamento. A tal Biblioteca
Municipal que está a ser construída;  como há
mais de cem anos os espinhenses ambiciona-
vam ter mas que nunca tiveram e agora vão
ter! Depois de termos requalificado a Piscina
Solário-Atlântico de que alguns falam mas
que já se esqueceram de como ela estava há
16 anos, da requalificação que ali fizemos,
caso contrário já tinha caído… Da ex-escola
da Rua 23, onde funciona a sede da Junta de
Freguesia e onde a Câmara investiu mais de
300 mil contos e depois cedeu aquele edifício
para sede da Junta de Freguesia de Espinho,

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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com um auditório muito interessante e uma
galeria de exposições muito bonita.

— Os congressistas e os convidados
para o congresso não terão tempo para
tudo, até porque estarão mais concen-
trados no próprio congresso…

— Nós estamos atentos. O que não pode-
mos é fazer tudo no mesmo dia. Nós gosta-
mos de fazer coisas, estamos a fazer coisas e
não paramos de fazer coisas, mas cada uma
no seu lugar e cada uma no seu tempo
próprio. Continuamos a ter objectivos na vida
e, por exemplo, uma vez requalificado o
espaço libertado pelo enterramento da linha
férrea há que continuar a requalificação de
toda a cidade e os centros de todas as fregue-
sias. O próprio espaço da feira está a ser
requalificado e nos esperamos que naquele
espaço onde existiu uma fábrica chamada
Corfi possa existir um destes dias uma coisa
nova, uma coisa diferente que ajude também
a criar motivos de atracção nesta cidade, que
atraia gente a Espinho e que também evite
que as pessoas de Espinho por tudo e por
nada tenham de sair da sua cidade para ir à
procura de determinadas coisas. Nós pensa-
mos que tudo isto está a ser feito nos tempos
próprios, de acordo naturalmente com os
meios que temos.

— Curiosamente quem tem vindo a
Espinho ultimamente e “muitas” vezes a
Espinho é a ministra da Educação…

— É verdade, mas eu penso que algumas
pessoas não perceberam que está a decorrer
uma autêntica revolução em Espinho em ter-
mos de ensino, com o investimento de mi-
lhões de euros. Não é uma operação de
cosmética, é uma operação muito profunda.

— E o passado?!
— Tenho todo o respeito por seja quem

for do passado e reconheço o esforço de
todos os meus antecessores. Quem foi autarca
ou é autarca sabe que estas coisas não são
fáceis… Não é fácil… Um concelho pequeno
como Espinho com cerca de 36 mil habitan-
tes, vinte e tal quilómetros quadrados e cinco
freguesias em termos nacionais e de eleitora-
do conta muito pouco… Não é por aí que
Espinho tem força reivindicativa. Hoje, Espi-
nho é um concelho com prestígio, que as
pessoas admiram e respeitam. Um ilustre
membro da Assembleia Municipal dizia, há
uns meses, que antigamente o presidente da
Câmara trazia cá muitos ministros e secretá-
rios de Estado e agora tem trazido poucos…
Por acaso, ele não se recordava que têm
vindo muitos ministros e secretários de Esta-
do… mas agora até vêm todos! Espinho nun-
ca teve tantos ministros e secretários de
Estado a visita-lo. Espinho até se pode orgu-
lhar de ter actualmente um ministro, que é o
da Economia e que é de Espinho e de uma
família respeitável, que é a família Gomes de
Almeida.

— Nem todos alinham pelo mesmo
diapasão… É um direito democrático,
pluralista…

— Pois… mas, por exemplo, em que con-
celho deste país se enterrou a linha férrea? É
uma pergunta muito interessante. Eu sei que
é fácil depois de estar feita, mas eu gostava
de saber onde é que isto foi feito… Foi feito
em Espinho! E foi feito com o esforço enorme
de muita gente, é verdade! Mas também nós
fizemos um grande esforço. Foi um esforço
enorme, mas conseguimos! Se calhar não
somos muito exagerados, se calhar não faze-
mos tanto teatro; estou a falar no teatro mau,
porque do teatro bom e com alma todos nós
gostamos. O concelho está a mudar; é notó-
rio e toda a gente repara. Às vezes temos uma
certa tendência para esquecer aquilo que tem

sido feito, mas tem-se feito muita coisa!
— Preconiza que o futuro do país e

dos portugueses depende fundamental-
mente deste congresso?

— Pelo menos até às próximas eleições,
este será o Governo do país. O secretário-
geral do PS é o primeiro-ministro do país e
aquilo que se passar no congresso terá refle-
xos para o país e até para a Europa… É natural
que haja muita expectativa sobre o que irá
acontecer neste congresso, mas estamos
confiantes e sabemos que vai ser um con-
gresso realista e de bom senso e temos a
certeza de que o Partido Socialista está em
condições de assegurar aos portugueses que,
apesar do momento ser difícil em todo o
mundo, os problemas têm solução. O que nós
estamos a assistir é a uma crise mundial
provocado por um capitalismo selvagem sem
qualquer preocupação de ordem social. Eu
diria até aos mais incautos que era previsível
que esta crise acontecesse, porque havia
tanta selvajaria, tanta falta de sensibilidade,
que logo se percebeu de onde veio esta
crise… Portugal não podia ficar de fora…
Vivemos numa aldeia global… Como é que
nos podíamos furtar aos efeitos desta crise?
Mas, apesar de sermos um país pequeno,
com dificuldades estruturais, sem grandes
matérias-primas e sem grandes recursos, se
calhar até podíamos estar eventualmente
pior. O Governo e o próprio primeiro-ministro
têm feito um trabalho notável. Nos sabemos
como o país está, mas não sabemos como
estaria o país se as medidas que vêm sendo
adoptadas por este Governo e por este pri-
meiro-ministro não tivessem sido adoptadas.
Há sectores em Portugal para quem tudo é
mau: se uma criança deixa cair uma chávena
ao chão no café, os pais culpam o Governo…
Mas sabemos que as coisas não são assim…
e sabemos também que uma parte da crise é
psicológica. Há quem contribua para que o
ambiente seja mais pessimista. Não é a ocul-
tar a verdade que se contribui para que haja
optimismo, provocando também a crise de
confiança. É preciso que as pessoas
readquiram a confiança normal. É preciso
acreditar no presente e no futuro.

— No presente e no futuro… Por um
lado, o alargamento da licença parental

e, por outro, formalização da relação/
casamento homossexual… Manobras do
desvio da atenção geral de quem se
precoupa com a crise do presente (e do
futuro)?

— É-se preso por ter cão e preso por não
ter!… Quando não se discute isso… é-se logo
acusado de que se está a impor limitações;
caso contrário, a acusação é de que está-se a
privar de fazer discussões profundas e sérias
de temas importantes que têm a ver com os
seres humanos. Isto não é tabu e tudo deve
ser discutido.

— É uma questão de timing?
— Não é uma questão de timing. Se não

se discute agora… quando é que se vai discu-
tir?

— É uma oportunidade…
— Há esta oportunidade. Perante o fórum

mais importante de um partido que é o con-
gresso nacional há sempre pessoas com aná-
lises negativas. São as mesmas que dizem
que isto é para distrair as pessoas… Mas para
distrair de quê? Estas coisas devem ser discu-
tidas, como é evidente. Não se deve ocultar o
que quer que seja. Não há portas que resis-
tam…

— Assim será, como se naturalmente
sempre se antevê, um congresso fran-
queado ao pluralismo, ao ponto de Manuel
Alegre ter o seu espaço…

— Com certeza. Manuel Alegre vai ter a
oportunidade de falar no congresso e de dizer o
que pensa no congresso. É importante que ele
fale no congresso, mas se calhar seria bom que
não falasse tanto fora do congresso… Mas ele
tem o direito de falar quando entender e quando
quiser.

— Santos Silva também falou fora do
congresso…

— Todos deviam falar mais dentro do con-
gresso, mais dentro das comissões nacionais,
mais dentro das comissões políticas, mais den-
tro do grupo parlamentar e às vezes deviam falar
um bocadinho menos cá fora… Mas eles querem
falar assim… São felizes assim, deixa-los serem
felizes assim! Também não é por aí que vem mal
ao mundo… De qualquer forma, o congresso vai
tomar decisões e vai deliberar por maioria. O
importante não é as pessoas pensarem de forma
diferente, o importante não é as pessoas irem ao

congresso apresentar argumentos e pontos de
vista diferentes, o que é importante é que depois
do congresso decidir… as pessoas respeitem
aquilo que a maioria decidiu. Isto sem andarmos
aqui de pistola a impor o que é que quer que seja,
porque isso não é apanágio do Partido Socialista,
como todos sabem. Aliás, aquilo que Manuel
Alegre diz de Santos Silva é aquilo que o falecido
Lopes Cardoso e Carmelinda Pereira já disseram
de Manuel Alegre quando houve aquelas guer-
ras… Nessa altura, Manuel Alegre estava do lado
oposto ao de Lopes Cardoso e Carmelinda Perei-
ra e eu assisti a essas contendas. Tenho grande
respeito por Manuel Alegre. É um grande poeta,
respeitado na cultura. É um grande homem da
política, porque foi preponderante na política
deste país, mas não quer dizer que também não
tenha obrigações para com os seus camaradas
e para com o seu partido. Se ficou um bocado
ressabiado pelo facto do Partido Socialista não o
ter apoiado para Presidente da República… Ora
bem, o Partido Socialista decidiu maioritariamente
apoiar Mário Soares! Esta foi uma situação que
desagradou a Manuel Alegre e isso é publico.

— Afinal, Manuel Alegre alcançaria
melhor resultado do que Mário Soares se
fosse apoiado pelo PS?

— É difícil de dizer. O facto de terem surgido
duas candidaturas da mesma área e ainda por
cima de duas personalidades que no passado e
durante muitos anos estiveram lado a lado, é
evidente que criou uma onda de perturbação no
eleitorado, com prejuízo eleitoral para um lado e
para o outro…

— Há quem considere José Sócrates
um líder só no PS… Vislumbra esse isola-
mento?

— Não. Hoje, José Sócrates é um líder
incontestado, com grande credibilidade e do
qual os militantes gostam, mesmo aqueles que
torceram o nariz quando ele se candidatou a
secretário-geral do PS. Na altura havia quem
achasse que ele tinha cara de puto e isso seria
eventualmente prejudicial para o Partido Socia-
lista. Havia quem considerasse que ele ainda
estaria verde… para ser candidato a primeiro-
ministro. Havia quem achasse que ele ainda não
tinha maturidade suficiente para se candidatar a
um cargo desses. Ele surpreendeu-me a mim
próprio. Eu conheci-o quando ele ainda não
tinha nenhum cargo. É um homem que me
surpreendeu ao longo destes anos, porque teve
um percurso fantástico. É um homem que se
empenha como ninguém nas coisas. É capaz de
trabalhar 24 horas por dia, as horas que forem
necessárias e fazer os quilómetros que forem
necessários. Enfim, de fazer todos os sacrifícios.
Com este espírito de sacrifício, nunca vi nenhum
político em Portugal, até hoje! E sempre dispo-
nível. Numa ocasião disse-lhe que agora que era
primeiro-ministro seria provavelmente mais difí-
cil contactar com ele, tendo-me respondido que
a disponibilidade e a vontade dele eram sempre
as mesmas. De facto, um dia tive necessidade de
o contactar e deixei-lhe uma mensagem através
do seu gabinete e meia hora depois o primeiro-
ministro deste país estava a ligar para este
humilde cidadão de Espinho chamado José Mota.
É uma coisa que muitos ministros não fazem e
ele faz e é primeiro-ministro! Por isso, é miserá-
vel… aquilo que muitas vezes se pretende fazer
a ele. Acho que ele devia ser mais respeitado por
algumas pessoas que por vez só procuram
achincalhar os outros.

— E o caso Freeport não o irá abalar?
— Eu não conheço o caso Freeport, nem

conheço o Freeport, mas daquilo que eu conhe-
ço de José Sócrates, não é homem com preocu-
pações de dinheiro; é um homem simples e com
hábitos simples. Ele gosta daquilo que faz e fá-
lo com toda a devoção e com todo o empenho.
Mas ele sabe que está numa vitrina com muita
gente a ver se encontra um defeito num botão
do casaco!

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO
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Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS
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Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93
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Declaração
de rendimentos
Modelo 3 do IRS
— prazo de reembolso
é antecipado
para quem optar
pela via electrónica

Termina a 16 de Março o prazo legal para a
entrega, em suporte de papel, da declaração de
rendimentos Modelo 3 do IRS dos contribuintes
que, em 2008, apenas tenham auferido rendi-
mentos do trabalho dependente e/ou de pen-
sões. Segundo o Ministério das Finanças, a
referida obrigação declarativa pode igualmente
ser cumprida através da Internet decorrendo,
neste caso, o prazo legal para entrega das
referidas declarações entre o dia 10 de Março e
o dia 15 de Abril. De salientar que quem optar
pela submissão electrónica terá benefícios, como
o de poder contar com a antecipação do prazo
de reembolso, quando devido, para o final do
mês seguinte ao da entrega da declaração. De
salientar que esta medida de apoio às famílias é
exclusivamente aplicável às declarações do IRS
da primeira fase, e desde que as mesmas não
fiquem pendentes de qualquer medida de con-
trolo interno de cariz automático, como, por
exemplo, situações de erro no preenchimento
da declaração.

Assim, se escolher a via digital, explicam as
Finanças, a emissão das notas de cobrança será
efectuada ao mesmo ritmo que o processamento
dos reembolsos, pelo que serão disponibilizadas
aos contribuintes os respectivos documentos de
pagamento em data “muito anterior ao que vem
acontecendo em anos anteriores, embora salva-
guardando-se sempre a data-limite de paga-
mento estipulada no Código do IRS, que para as
situações em apreço corresponde ao dia 31 de
Agosto de 2009”.

Mais se mantém o procedimento informático
de pré-preenchimento das declarações subme-
tidas através da Internet, contemplando-se este
ano também a indicação do Número de Identi-
ficação Bancária (NIB) do sujeito passivo, sem-
pre que este elemento se encontre disponível
nos registos da DGCI, “igualmente como forma
de imprimir maior celeridade à efectivação dos
reembolsos do IRS.”

Mas, atenção: por uma questão de seguran-
ça, o NIB terá de ser sempre confirmado e
validado pelo contribuinte aquando da efectiva
submissão da declaração, podendo ser livre-
mente eliminado ou alterado, desde que o novo
corresponda a uma conta bancária válida e da
qual seja titular um dos sujeitos passivos indica-
dos na declaração.

As Finanças comprometem-se ainda a faci-
litar o acesso dos contribuintes à Internet para
o envio das suas declarações de rendimentos,
nomeadamente através da criação de postos de
atendimento, nos serviços de Finanças e direc-
ções de Finanças, específica e exclusivamente
vocacionados para o apoio aos contribuintes na
submissão das suas declarações.

Alguns destes balcões vão funcionar em
horário alargado entre as 8 e as 20 horas dos
dias úteis e ainda aos sábados, durante o perí-
odo de submissão electrónica das declarações
Modelo 3 da primeira fase. Por fim, as juntas de
freguesia aderentes terão também postos de
apoio para este efeito.

OPINIÃO
VARANDA SOBRE
O UNIVERSO
Adérito Santos

Eles aí estão:
caras (“bué”) de maus,

cínicos e divertidos
“Nenhum homem pode ser patriota de

estômago vazio” — Abraham Lincoln

Malhar. Bater com o malho ou martelo;
debulhar cereais; contundir; dar pancada;
cair na malha ou na rede; cair; reunir o gado
em determinado ponto; pernoitar; zombar.

Aonde quer chegar o Sr. Ministro Santos
Silva quando afirma que tem imenso prazer
em malhar em todos os sujeitos que se
situassem á direita do PS?

Aconselharia S. Ex.ª Sr. Ministro Santos
Silva a ter alguma respeitosa contenção,
não só em termos de linguagem como
comportamental, aquando dos debates com
a oposição na Assembleia da República. É
que significado da palavra malhar tem mes-
mo diversas interpretações contextualizadas
e não se entende lá muito bem quem o Sr.
Ministro Santos Silva quer verdadeiramente
atingir, se é que é isso que pretende, com
essa vontade imensa de malhar.

Sr. Ministro Santos Silva, essa tendên-
cia de V. Ex.ª de querer malhar na direita e
em todos que à direita do PS se situem deve
ser genética e duma esquerda pouco demo-
crática e tolerante. È aquilo que honesta e
humildemente penso. Porque penso assim?
Basta recorda o que em tempos disse o seu
camarada Jorge Coelho. Sim, este proemi-
nente socialista afirmou que quem se me-
tesse com o PS levava…

Ah, pois é, agora me lembro de que S.
Ex.ª o Sr. Ministro Santos Silva tem um
percurso ideológico e político-partidário que
talvez nos explique o porquê da sua vonta-
de de malhar na direita. É que V. Ex.ª, vindo
da extrema-esquerda até o actual democrá-
tico PS, ainda não se conseguiu libertar de
alguns tiques estalinistas (estas origens
não enganam, são como o algodão que
detectam as impurezas. Estarão, a meu ver,
explicados aqueles tiques quase ditatoriais
duma democracia musculada, àqueles que
ousam divergir das ideias do Sr. Ministro
Santos Silva.

Também percebo melhor o sentido das
palavras dos socialistas Henrique Neto e
Edmundo Pedro, ao afirmarem que, dentro
do PS há quem tenha medo de falar. Sim,
sim, e para mais quando o Sr. Ministro
Santos Silva já manda indirectas a Manuel
Alegre ou a outros camaradas seus que
convivem com outras esquerdas, o caso
não é para menos.

O Sr. Ministro Santos Silva disse sentir-
se um pigmeu ao lado de Manuel Alegre. O
que quer realmente dizer com isto? Mas, ser
pigmeu só pode estar em contradição com
o feitio que V. Ex.ª tem exibido quase
sempre na praça pública. Das duas uma: ou
V. Ex.ª está a ser cínico ao máximo, ou
então terá perdido uma boa oportunidade
de mostra bom senso e respeitar as opini-
ões de outros que de si divergem, em
particular os seus camaradas Manuel Ale-
gre, Edmundo Pedro e Henrique Neto.

Como também um dos significados de
malhar quer dizer zombar, só assim com-
preendo que o Sr. Ministro Santos Silva
sinta imenso prazer em gozar com as pes-
soas, julgando-se dono único da verdade e
da democracia. O modo como o Sr. Ministro
Santos Silva interpreta e usa a democracia
começa a ser mesmo preocupante para
muitos dos portugueses tolerantes e verda-

deiramente democratas. Mas, culpa terá quem
o mantém no lugar que ocupa, embora perce-
ba bem o sentido duma recíproca solidarieda-
de que deva ser levada á letra e mantida na
prática. Basta estarmos atentos aos casos
mais recentes e mediáticos da vida política
em Portugal e que estão a afectar a imagem
do Sr. Eng.º Sócrates e como reage o Sr.
Ministro Santos Silva perante os ataques ao
Primeiro-ministro.

Quando a Igreja, mais uma vez, se pro-
nunciou contra a legalização do casamento
entre homossexuais, lá veio contestação de
V. Ex.ª (em abono da verdade, mais calma)
dizendo que a proposta do Sr. Eng.º Sócrates
a levar ao congresso socialista não é uma
afronta a nada nem a ninguém e de que essa
proposta de Sócrates também comporta a
defesa de valores e de liberdade. Mas, Sr.
Ministro Santos Silva, de que valores fala V.
Ex.ª? Das baldas que a  sua esquerda dá a
uma determinada camada de cidadãos que, a
pretexto de modas e tendências de Hollywood,
querem transformar a nossa sociedade civil
numa rebaldaria em que a família é comple-
tamente despojada de valores, é ultrajada e
desprezada? Sr. Ministro Santos Silva, família
é homem e mulher e  os filhos frutos do
natural casamento. Tudo que a isto seja
contrário, é contranatura e anárquico. Só a
zombar, por cinismo, ou a querer distrair-nos
é que o Sr. Eng.º Sócrates, apoiado pelo Sr.
Ministro Santos Silva, nos quer impingir. En-
tão, porque é que o PS não alinhou com o
Bloco de Esquerda sobre esta matéria, aqui
há tempos na Assembleia da República?

Cair na malha ou na rede, é outro signifi-
cado de malhar. Será que o Sr. Ministro
Santos Silva nos quer enredar nas suas ideias
convictas e indiscutíveis e sobre as polémicas
que giram em torno do nome do Sr. Eng.º
Sócrates? Quererá o Sr. Ministro Santos Silva
convencer-nos de que o que está a acontecer
em torno do nome do Sr. Eng.º Sócrates se
trata somente de campanha negra contra o
líder do PS?

Deixe-me fazer-lhe uma pergunta: Sr.
Ministro Santos Silva, na sua imensa sabedo-
ria e experiencia politica, V. Ex.ª acha que o
Sr. Eng.º Sócrates é pessoa 100% perfeito e
imaculada, infalível, símbolo da verdade ab-
soluta, super competente em todas as maté-
rias, o verdadeiro símbolo da ética e da moral,
o exemplo de um politico totalmente ao ser-
viço da comunidade, etc., etc., etc.? Isto é, o
Sr. Eng.º Sócrates é o modelo humano a
seguir e que ninguém  deverá ousar desmen-
tir?

Bem, o que está a acontecer, e vendo as
reacções do Sr. Eng.º Sócrates e dos seus
(dele) mais directos seguidores onde se in-
clui, à cabeça, o Sr. Ministro Santos Silva, até
parece justificar bem esta minha pergunta;
sem ofensa, acrescento.

Apetece mesmo perguntar ao Sr. Ministro
Santos Silva se sendo o PS que está no
Governo há quase quatro anos, porque ra-
zões, a pasta da Justiça não foi célere e
conclusiva a propósito do envolvimento (não
acusação, verdade se diga) do nome do Sr.
Eng.º Sócrates nos todos casos que possam
prejudicar, não só a sua (dele) imagem, como
também o nome de Portugal?  Pois é, a auto
vitimização pode dar votos, não é? Agora, o
que eu me recuso a acreditar é de que esta
história do Freeport poderá prescrever rapi-
damente (li recentemente esta infame ideia
na imprensa). E quando o Sr. Procurador-
geral da Republica diz que nos últimos quinze
dias foi realizado mais trabalho do que em
quatro anos, aumentam mesmo as minhas
preocupações e o meu direito à indignação.
Só que acredito que isto não se irá passar
assim e o caso Freeport irá até á descoberta
da verdade; isto é, quem recebeu luvas de
quem.

Em politica, quem anda á chuva molha-se.
Ou só o Dr. Jorge Coelho e o Ministro Santos
Silva têm autorização de malharem nos
opositores? Com quem ferros mata, com
ferros morre, acrescentaria eu. Na realidade,
o Sr. Eng.º Sócrates não está acusado de
nada, só que terá de se explicar bem, sobre-
tudo que envolva o seu bom nome, ou não
fosse ele o Primeiro-ministro dos portugue-
ses.

O Sr. Ministro Santos Silva não ouviu na
SIC a entrevista ao Dr. Pires de Lima, ex
bastonário da Ordem dos Advogados? O que
é que ele disse? Que, dum modo simples, o
Sr. Eng.º Sócrates poderia acabar com toda
as polémicas em torno do seu nome. Como?
Se o caso o Freeport fosse com o Dr. Pires de
Lima, este mostraria as suas contas bancárias
para dissipar todas as dúvidas. Simples não
é? E até não havia necessidade de envol-
vimento da Procuradoria Geral da República
(acusada de uma certa inércia e de fugas de
informação) e do SIS (terá seguido juízes da
investigação do caso Freeport?). Posso asse-
gurar de que se eu estivesse no lugar do Sr.
Eng.º Sócrates já me teria demitido (sigo a
mesma dedução que o Dr. Almeida Santos
teve para com o Dr. Dias Loureiro). A pior
coisa que pode acontecer a um cidadão (nes-
te caso um Primeiro-ministro) é estar conti-
nuamente sob o fogo cruzado de suspeição
(torno a frisar, não de acusação) de conivên-
cia ou de parte activa em situações irregula-
res e condenáveis. Aqui, como a mulher de
César, não basta ser, mas terá também que
parecer.

Na gíria popular, e no capítulo da politica,
o Zé-povinho, tem expressões curiosas como
esta: “Os políticos são todos iguais e são
como os carneirinhos atrás do chefe.”

A propósito de mais um significado da
palavra malhar (reunir o gado num determi-
nado ponto é outro significado) e, tendo em
conta o que o Zé-povinho nos diz e ensina,
não direi que vai ser assim o  próximo con-
gresso do PS, mas  não será difícil de adivi-
nhar as orientações supremas e as conclu-
sões a tirar  pelo Partido Socialista: voto de
confiança no Secretário-geral do partido, or-
dem para malhar na direita, orientações para
calar os críticos do PS (ou negociar com
Manuel Alegre), indicações para satisfazer
reivindicações das classes mais contestadoras
do Governo (professores, policias, enfermei-
ros e médicos). E ainda a máxima de novo em
acção: quem se meter com o PS leva. Apesar
de tudo, eu considero ser mais importante a
ausência de Manuel Alegre na reeleição de
Sócrates como Secretário-geral, dos que os
mais de 96% obtidos por Sócrates nessa
votação. Veremos adiante se tenho ou não
razão.

Aconselho a que o Sr. Ministro Santos
Silva possa emprestar o seu malho (salvo
seja!) ao Sr. Ministro da Administração Inter-
na, para que este possa eficazmente comba-
ter os criminosos. Sim, o Dr. Rui Pereira
parece ser o cidadão português mais distraí-
do em matéria de aumento da criminalidade.
Malhar pode também significar pernoitar, só
assim compreendo a atitude, um pouco sono-
lenta e de mal acordado, do Sr. Ministro da
Administração Interna,  quando instado a
comentar o aumento preocupante dos crimes
em Portugal. O Sr. Ministro da Administração
Interna não está a ligar nada às estatísticas
que comprovam o que escrevo.

Sr. Ministro Santos Silva, perante estas
alusões, V. Ex.ª continua a pensar que é
mesmo na direita que tem que malhar? Tenha
cuidado, pois ao malhar constantemente, a
transpiração poderá fazer sair o martelo das
suas mãos e pode saltar-lhe à cabeça (aci-
dentes de trabalho; imprevisíveis, digo eu).

Concluindo, eu sugeriria ao Sr. Ministro
Santos Silva um pouco de bom senso (sim,
igual àquele que pediu à Igreja) e começasse
a habituar-se a respeitar dignamente quem
de si discorda , incluindo  os seus camaradas
de partido, os tais que andam com medo de
falar. O Sr. Ministro Santos Silva terá de
entender que ninguém (nem mesmo o PS do
Sr. Eng.º Sócrates) é dono da democracia. O
Sr. Ministro Santos Silva vai ainda a tempo de
corrigir-se, basta algum bom conselho dos
moderados do PS. Se isto não acontecer,
talvez um dia o Sr. Ministro Santos Silva se
tenha que confrontar com um elemento da
oposição que tenha um feitio e um vício
malhador. E aqui, tudo vai aquecer. Mas,
como dizia Herman José, não havia necessi-
dade…

Os socialistas que defendem Sócrates di-
zem que quem não se sente não é filho de boa
gente. Eu digo o mesmo e, para bom
entendedor, meia palavra basta.

Penhora imediata
para devedores (fisco)

Um novo sistema informático capaz de de-
tectar automaticamente todos os proprietários
de imóveis com dívidas ao fisco é a “arma” que
a Direcção-Geral dos Impostos acaba de colocar
em prática. Neste contexto e segundo adianta a
Agência Financeira, quem tiver dívidas ao fisco e
tentar vender o seu património vai ser “apanha-
do” por este sistema electrónico que tenta impe-
dir que os contribuintes façam “desaparecer o
seu património penhorável, alienando-o para
assim dificultarem ou impedirem a cobrança
dessas dívidas.”
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“Junta de Freguesia de Espinho não foi convidada — mais uma vez esquecida!”

Indignação de Rui Torres
Em comunicado, Rui Torres lamenta que
“como tem sido hábito nestas ocasiões, a
Junta de Freguesia de Espinho mais uma vez
ficou fora da lista de convites (até mesmo dos
contactos telefónicos efectuados à ultima da
hora)” aquando da visita do primeiro-ministro
e da ministra da Educação à Secundária
Gomes de Almeida, “estabelecimento de en-
sino situado no concelho de Espinho, mais
concretamente na freguesia de Espinho”, para
de uma forma presencial constatarem as
obras de requalificação que ali estão em
curso.

“Tal como já havia acontecido aquando
da passagem da delegação de Limoeiro do
Norte foi pela comunicação social que o pre-
sidente da Junta de Freguesia de Espinho
soube que o mais alto representante do

Governo de Portugal ia estar presente em Espi-
nho.

É de lamentar que um autarca, independen-
temente da sua ligação política, não seja
contactado para se associar à recepção do
primeiro-ministro quando este visita o concelho,
nomeadamente a sua freguesia. A Junta de
Freguesia de Espinho está, tal como demonstra
nas reuniões em que marca presença do Conse-
lho Geral Transitório da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida, interessada no de-
senvolvimento da obra que está em curso. Sem
qualquer tipo de politiquice considero que é uma
obra que dará outras condições aquele estabe-
lecimento de ensino e por isso, independente-
mente de quem desenvolve a obra, a Junta de
Freguesia de Espinho congratula-se pela mesma
estar já no terreno.

Tratou-se de uma iniciativa concelhia e para
a qual, na minha opinião, deveriam estar todas
as entidades representadas. Se por uma ques-
tão logística não era possível convidar todas as
entidades oficiais convidavam-se aquelas que
directamente estão ligadas à área, neste caso
concreto à educação e à Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida. Estranho que diver-
sas entidades tenham sido contactadas/convi-
dadas e a Junta de Freguesia de Espinho, reforço
– mais uma vez – não o tenha sido.

Apesar de não ter sido convidado para a
sessão na Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, compareci na recepção ao primeiro-
ministro e à ministra da Educação. Na altura,
reparei que estavam presentes elementos da
Câmara Municipal de Espinho, quer do
organigrama político quer colaboradores, esta-
vam presentes todos os presidentes de junta do
concelho de Espinho (com excepção de Paramos
que estava representado), comunidade escolar
(professores, pessoal não docente e pais), sim-
patizantes, militantes e dirigentes do Partido

Socialista de Espinho, entidades privadas e
jornalistas. Perante estas presenças o meu
desagrado, por não ter sido convidado, ainda
se agrava mais.

Por exemplo, a Junta de Freguesia de
Espinho realizou na passada sexta-feira uma
iniciativa que envolveu as populações de ou-
tras freguesias do concelho de Espinho. Para
a referida iniciativa convidou telefonicamente
os presidentes de junta e o presidente da
Câmara (via chefe de gabinete). Por um ou por
outro motivo, não justificado não apareceram.
No entanto, o convite foi feito.

Já não é a primeira vez que a Junta que
represento é esquecida. Quando não é es-
quecida, os convites são feitos em cima da
hora. No entanto, mesmo quando assim é,
nós marcamos presença! Lembro dois exem-
plos: a inauguração da nova cantina na
Escola n.º 2 de Espinho e a vinda da minis-
tra Maria de Lurdes Rodrigues à Junta de
Freguesia de Espinho, aquando da entrega
dos SPEL.”

reforço dos meios tecnológicos com quadros
interactivos, video-projectores e mais com-
putadores, assim como a instalação de siste-
mas de vídeo-vigilância e a utilização genera-
lizada do cartão do aluno.

Tudo isto para criar uma escola que seja
“um sítio físico de referência e um espaço na
vanguarda da revolução tecnológica”, apesar
dos muitos entraves que o primeiro-ministro
garante terem sido criados desde a primeira
hora, agradecendo por isso “à ministra da
educação tudo o que tem feito pela educação
no nosso país”.

Na sessão da manhã de sábado, coube a
Maria de Lurdes Rodrigues a divulgação dos
números. A ministra da educação revelou
que, com a antecipação da terceira fase do
Programa de Modernização, das 330 escolas
secundárias identificadas como necessitando
de requalificação, cem estarão em obra ainda
este ano e outras cem a desenvolver projec-
tos.

Em Aveiro serão oito as escolas a
intervencionar, um investimento de 95 mi-
lhões de euros, “uma grande oportunidade
para a educação e para o país, mas que
implica maior exigência. Uma oportunidade
que as escolas há muito ansiavam proporcio-
nada pela crise que veio permitir a resolução
de um problema antigo com vantagens para
o futuro.”

Nesta sessão também a ministra fez ques-
tão de agradecer a José Sócrates “a confiança
nos sector da educação”.

Cabendo-lhe abrir a sessão, José Mota
começou por lembrar o estado de degrada-
ção da Escola Secundária Dr. Gomes de
Almeida que”não era uma pocilga, mas era
uma barraca”, resultado do pouco investi-
mento efectuado ao longo dos anos na
manutenção.

O autarca sublinhou que o primeiro-mi-
nistro não veio a Espinho anunciar obra mas
verificar o estado de obra em curso, “uma
requalificação profunda que vai permitir ofe-
recer condições e conforto a toda a comuni-
dade escolar”, daí o elogio a este governo
pelo trabalho “indispensável para Espinho”.

Lembrando “a luta serena e unida de
todos”,  José Mota regozi jou-se pela
concretização dos objectivos que passam por
um investimento de 14 milhões na Secundá-
ria Dr. Gomes de Almeida, por uma obra de 10
milhões que deve iniciar-se em breve na
Secundária Manuel Laranjeira e por vários
milhões a investir da Escola Sá Couto e em
todos os equipamentos escolares do conce-
lho que sofrerão requalificação.

Mas este “não é um privilégio de Espinho,
está a acontecer por todo o país. Obrigado
por fazerem no sector da educação uma obra
profunda que mexe com toda a sociedade.
Daqui a algum tempo aqui os esperaremos
para efectuarem a inauguração desta obra e
verem o andamento das restantes efectuadas
no concelho.”

O primeiro-ministro José Sócrates visitou
na manhã de sábado, acompanhado da mi-
nistra da educação, Maria de Lurdes Rodrigues
e de uma vasta comitiva que incluía o presi-
dente da Câmara Municipal de Espinho e
vários i lustres da terra, as obras de
requalificação da Escola Secundária Dr. Go-
mes de Almeida, empreitada integrada na
segunda fase do Programa de Modernização
das Escolas do Ensino Secundário que inclui
226 escolas secundárias.

A visita serviu de mote para o anúncio da
antecipação da terceira fase do referidos
programa, levado a cabo pela empresa Par-
que Escolar, onde se inclui a requalificação de
mais 75 escolas, entre elas a espinhense
Secundária Manuel Laranjeira, que verão as
obras começarem já este ano e não em 2010
como inicialmente previsto.

Segundo o primeiro-ministro, a decisão
de antecipar estas obras está integrada no
plano delineado pelo Governo e aprovado no
Conselho de Ministro de Dezembro para com-
bate à crise. O responsável considera que
esta é uma oportunidade para as empresas
portuguesas, oportunidade que poderá fazer
a diferença entre se manterem em funciona-
mento e fecharem as portas.

José Sócrates garante que esta é também
uma forma de criar emprego para os portu-
gueses, investindo numa área vital para o
futuro do país – a educação, “pois não haverá
crescimento económico sem um forte inves-
timento na educação”. Até porque, segundo
o primeiro-ministro, as grandes desigualda-
des sociais e económicas no nosso país estão
directamente relacionadas com o grau de
formação.

Mas embora estando “a construir a escola
do futuro” José Sócrates sublinha que não se

pretende esquecer a escola do passado, mas
respeitar a memória e cultura das antigas
escolas, daí a aposta na requalificação dos
edifícios, um desafio também em termos
arquitectónicos.

O responsável sublinha ainda que este
programa visa dar solução a um outro proble-
ma crónico das escolas que passa pela manu-
tenção dos espaços, daí ser contratada com a
empresa responsável pela requalificação a
manutenção do edifício para os próximos dez
anos.

A aposta na criação da escola do futuro
passa também, como não poderia deixar de
ser, pelo tão divulgado Plano Tecnológico
Escolar que prevê o acesso à Internet de alta
velocidade em todas as salas de aula, o

Sócrates
em Espinho

(na
Secundária

Gomes
de Almeida)

O primeiro-ministro

José Sócrates veio a Espinho,

acompanhado da ministra
da educação, anunciar

a antecipação das obras de

requalificação em 75 escolas
secundárias de todo o país

como meio de combater a

crise. Elogioso, o presidente da
Câmara de Espinho lembrou

que estão a ser gastos 14

milhões de euros na Secundária
Gomes de Almeida, estão

previstos 10 milhões para as

obras na Manuel Laranjeira e
mais alguns milhões para

a Sá Couto, no âmbito da total

requalificação do parque
escolar do concelho.

Sandra Soares

Aposta na educação para combater a crise

Fotos ESPINHO.TV
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“A prevenção
de lesões nos músicos”
(seminário na Academia)

No próximo sábado vai decorrer, na Acade-
mia de Música, um pequeno seminário subordi-
nado ao tema “A prevenção de lesões músculo-
esqueléticas nos músicos”.

O terapeuta Nuno Lobo vai explicar o que
são as lesões músculo-esqueléticas, seus sinais
e sintomas, a existência de dor e a sua importân-
cia, como prevenir e tratar.

Esta actividade destina-se aos alunos e pro-
fessores da Academia e da Escola Profissional de
Música de Espinho PME e é de frequência gratui-
ta, carecendo, no entanto, de uma pré-inscrição.

Concurso
“Marmelo e Silva”
promovido
pela Biblioteca
Municipal

No âmbito da promoção de hábitos de leitura
e escrita, a Biblioteca Municipal de Espinho
encontra-se  a promover um concurso intitulado
“Marmelo e Silva”, no qual os participantes são
convidados a ler a obra “Sedução” do escritor
José Marmelo e Silva, para posteriormente ela-
borarem um texto crítico sobre o livro.

Esta iniciativa destina-se ao público em ge-
ral, com faixa etária a partir dos 15 anos, e os
vencedores, divididos por três escalões etários
(15 aos 25 anos, 26 aos 35 anos, a partir dos 36
anos), receberão uma máquina fotográfica.

Os trabalhos a concurso deverão ser entre-
gues, em mão ou via e-mail, até às 18 horas do
dia 30 de Abril de 2009. O nome dos vencedores
será publicado no blog da Biblioteca Municipal
www.leremespinho.com no dia 9 de Junho 2009
e a cerimónia de entrega dos prémios será
realizada no dia 16 de Junho (dia da cidade).

Os trabalhos em mão, deverão ser entre-
gues na Biblioteca Municipal durante o horá-
r io de funcionamento, enquanto que
concursomarmelosilva@leremespinho.com é
o endereço para onde deverão ser entregues
os trabalhos enviados por e-mail. Os traba-
lhos deverão ser apresentados sob pseudóni-
mo.

Cada candidato só pode apresentar um tra-
balho que será apreciado mediante os seguintes
critérios: Criatividade/Inovação; Qualidade lite-
rária; Organização; Coerência e coesão do tex-
to;

Obediência às características do género em
questão. Todos os textos deverão fazer uma
alusão ao livro “Sedução” de José Marmelo e
Silva que poderá ser de várias naturezas e ficará
ao critério do autor do texto.

Os trabalhos serão avaliados por um júri de
pré-selecção que de acordo com os critérios
previamente definidos, decidirá sobre a inclusão
ou a exclusão dos contos no concurso. Apenas
os trabalhos que cumpram os requisitos serão
entregues ao júri de selecção composto por um
coordenador de cada Biblioteca Escolar, o vere-
ador da educação da Câmara de Espinho e um
escritor convidado pela direcção da Biblioteca.

TPE — “E depois das obras...”

Novo evento
em casa renovada

Concerto (hoje)
da Banda da PSP
no Casino Espinho

A Banda Sinfónica da Polícia de Seguran-
ça Pública actua hoje, quinta-feira, pelas 21
horas, no Salão Nobre do Casino Espinho, no
âmbito das comemorações do 122º aniver-
sário daquela instituição e da elevação da
secção policial de Espinho a Divisão.

A Câmara Municipal apoia o concerto
que conta no seu programa com obras de
Hector Berlioz, Philip Sparke, Giuseppe Verdi,
Luís de Freitas Branco, George Gershwin,
Robert Smith, Agustin Lara e James Barnes.

O Teatro Popular de Espinho vai apre-
sentar ao público um auditório renovado.
Cores novas, um soalho melhor no palco e
casas de banho totalmente remodeladas e
uma porta nova. Depois de um bem sucedi-
do leilão para angariação de verbas, o
grupo quer partilhar o resultado com o seu
público.

Assim, no próximo sábado, 28 de Feve-

reiro, pelas 21h45, no Auditório da Nascen-
te, o TPE apresenta momentos teatrais a
partir de textos de Abel Neves, retirados do
livro “Além as estrelas são a nossa casa”. E
tem convidados na música, com Francisco
Seabra e Rui Fidalgo, e na dança, com a
actuação da Escola de Bailado Gisele.

”Uma nova casa, uma noite de convívio
entre amigos.”

A partir de domingo

Tucátulá
A Câmara Municipal de Espinho promove,
de 1 de Março a 3 de Maio, um vasto leque de
iniciativas que integram o Tucátulá – Um
Festival, iniciativa que já vai na sua décima
edição, sendo sempre realizada em parceria
com os agentes culturais locais. Este é um
festival eclético e vasto que reúne 21 inicia-
tivas das mais diversas áreas: música, dança,
teatro e fotografia, que envolvem centenas
de espinhenses na sua produção.

O primeiro espectáculo deste grande fes-
tival da cultura do concelho de Espinho, vai
realizar-se já no próximo domingo, pelas 18
horas, no Centro Multimeios.

“Jo & Jo”, conceito e direcção de João Costa,
é um projecto de experimentação e criação
artística, tendo a dança e o corpo como princi-
pais meios de reflexão e conhecimento.

Em “Jo & Jo” através do corpo, questiona-
se o impacto da genética e do processo da
socialização na percepção que temos da nos-
sa identidade como seres biológicos e sociais,
a evolução da espécie e o actual estado da
humanidade, de uma forma factual mas tam-
bém ficcional, poética. Adverte-se que o es-
pectáculo tem cenas de nudez.

Os bilhetes grátis, para esta e outras
iniciativas integradas no festival, devem ser
levantados no Posto de Turismo, a partir do
dia anterior ao espectáculo

Restante programação:
Março – 6 (21h30) EP ao vivo_ Nuno

Neves, Auditório da Junta de Freguesia de
Espinho; 7 (21h30) Fusão de Vivências, Esco-
la de Bailado Adriana Domingues, Auditório
da Junta de Freguesia de Espinho; 8 (18h)
Abertura da Exposição de Fotograf ia
“TUCÁTULÁ 10ª edição” com concerto de
canto e piano por Francisco Seabra e Sofia

Guedes (estará patente até 5 de Abril), Gale-
ria do Centro Multimeios de Espinho; 14
(21h30) EP ao vivo, Nuno Neves, Auditório da
Junta de Freguesia de Espinho; 15 (16h)
Cinema de Animação, Cinanima, Auditório da
Junta de Freguesia de Espinho; 20 Março
(21h30), Orquestra de Jazz, Escola Profissio-
nal de Música de Espinho, Auditório da Aca-
demia de Música de Espinho; 21 (22h) Ritmo
& Poesia, Samuraix, Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho; 22 (16h) Classes de
Conjunto, Academia de Música de Espinho,
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho;
27 (21h30) A outra cor das coisas, Oficina de
Teatro de Espinho, Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho; 28 (21h30) “Lilly 03/
04/05, Peter 05”, João Costa (João mm Cos-
ta), Auditório da Junta de Freguesia de Espi-
nho; 29 (17h) Workshop de Danças Cómicas,
Jorge Marques, Auditório da Cooperativa
Nascente.

Abril – 4 (21h.30) “O ouvido”, Teatro
Popular de Espinho, Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho; 5 (16h) Feira
Etnográfica/Tele Nabal, Grupo Cultural e Re-
creativo Semente, Auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho; 17 (22h30) “V”, Tetanus,
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho;
18 (21h30) “Aldeia Nova”, Dança Contempo-
rânea numa criação de Margarida Ferreira
para Move’in-Mento, Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho; 19 (18h) “Paquita e
outros”, Centro Multimeios de Espinho; 25
(21h30) III “Na onda dos Blues”, Snowgoose
Company e banda convidada, Auditório da
Junta de Freguesia de Espinho.

Maio – 1 (21h30) “Manhã Clara”, Dança
contemporânea com concepção de Carolina
Freire, Centro Multimeios de Espinho; 2 (22h)
“A partilha”, RE-TIMBRAR, Auditório da Junta
de Freguesia de Espinho; 3 (18h) Tuna de
Anta, Auditório da Junta de Freguesia de
Espinho.

Cats
no Europarque
e “filarmonia
ao mais alto nível”

“Cats” é a próxima produção da Academia de
Dança do Vale do Sousa, apresentada pelas 22
horas de sexta-feira no Grande Auditório do
Europarque em Santa Maria da Feira  para o
público em geral, havendo mais quatro sessões
do espectáculo durante o dia apenas  destinadas
a escolas.

O espectáculo conhecido pelo grande públi-
co é apresentado numa versão onde a dança e
a representação se sobrepõe ao canto. Através
do jazz, sapateado, hip-hop, mtv e contemporâ-
neo é transmitida a magia explosiva inerente ao
espectáculo.

Domingo, a partir das 15.30 horas, o Grande
Auditório recebe a quinta edição do Festival de
Bandas “Filarmonia ao Mais Alto Nível” que conta
com a participação: Sociedade Filarmonica
Olhavense, Banda Velha União Sanjoanense,
Banda Filarmónica Ovarense, Banda Musical de
Souto, Ensemble de Metais Graves do Esmae.

Segunda-feira pelas 21.30 sobe ao palco a
opereta em três actos “O Morcego”, com música
de Johann Strauss e libreto de Haffer y Genée,
interpretada por solistas, coros e orquestra de
Wiener Operetten, sob direcção musical de Martin
Mázik e direcção artística de Alexander Herold.

A 6 e 7 de Março, o Europarque apresenta
pelas 21h30, “ Fame, o Musical”, um dos maiores
sucessos mundiais no palco que surge após os
êxitos alcançados com o filme e a série televisiva
dos anos 80 e cuja história se centra num grupo
de alunos que estuda na New York High Scholl of
Performing Arts, na 46th Street.

A 7 de Março, mas pelas 16 horas, sobe ao
palco “Peter Pan – Todos vamos voar!”, com
descontos de 50 por cento para crianças meno-
res de 12 anos.

Assembleia-geral
(de pais)
na Secundária
Laranjeira

Foi convocada para 5 de Março, pelas 18.45
horas, uma assembleia-geral de pais de alunos
da Secundária Dr. Manuel Laranjeira, com o
objectivo de eleger os representantes dos pais
para o Conselho Geral da escola, nos termos
previstos nas disposições legais.
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Flashes

Na Secundária Laranjeira,
Marinha e Guetim

Colheitas
de sangue

Entre os dias 19 e 21 de Fevereiro, a
Associação de Dadores Benévolos de San-
gue do Lions Clube de Espinho levou a
efeito mais três colheitas no âmbito do

programa de dádivas, levado a cabo com o
apoio do Instituto Português do Sangue.

Na sessão de quinta-feira realizada na
Escola Dr. Manuel Laranjeira foram aprova-
dos 19 dadores, num total de 28 inscritos,
sendo nove novas inscrições.

No sábado, na Marinha de Silvalde, de
um total de 41 inscritos, deram sangue 33
dadores, um dos quais o fez pela primeira
vez e em Guetim dos 96 inscritos, 71 pude-
ram dar sangue, sendo uma dezena novos
dadores.

A próxima colheita decorre este domin-
go, em Paramos.

Jovem identificado
pela Polícia por posse
de bombas de Carnaval

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve um homem por se encontrar a conduzir
sob o efeito do álcool, com uma taxa de alcoolemia
de 2,18 g/l e três cidadãos (de 18, 22 e 38 anos),
por condução de ciclomotor em a respectiva
habilitação legal.

A PSP identificou, na semana passada, um
jovem estudante de 16 anos, por posse de
quatro artigos pirotécnicos (bombas de Carna-
val) e um jovem de 17 anos, estudante, por
posse de 15,5 doses de haxixe.

Manuel Proença

Na Rua 20

Óptica
assaltada

Uma óptica, na Rua 20, junto aos Correi-
os, foi assaltada durante a madrugada do
passado dia 19. Os larápios estroncaram e
arrombaram a porta de entrada e furtaram
diverso material óptico (óculos, etc.).

A Polícia de Segurança Pública de Espi-
nho tomou conta da ocorrência.

Manuel Proença

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3. Bom preço.
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo.
Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

Aluga-se
Espinho – T2 - Perto da
praia * T3 - Ponte de Anta
* Rua 23 –  Escritórios p/
serviços – Loja centro de
Espinho. Bom preço.

Santa Maria da Feira –
T2 e T3

Esmoriz – Centro T3

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

VENDO

CREDÊNCIA LUÍS XV trabalhada à mão

Mobília de quarto de casal D. João V
e 2 Aparadores de castanho

Tlm. 919 304 368

DISTRIBUIDOR DE QUEIJO

ENTREGAS AO DOMICÍLIO  •  91 47 77 712 - 91 60 41 291
——— Breve com outros produtos ———

Queijo Edamer – 2,99 euros/kg
Queijo Mozarela – 3,99 euros/kg

Picanha Inalca – 6,50 euros/kg

Um acidente no
cruzamento

com das ruas 8
e 15, a meio da

tarde de ontem,
provocou um
ferido ligeiro;

entretanto, na
semana passa-
da, a Esquadra
de Trânsito da

Divisão Policial
de Espinho

registou seis
acidentes
de viação,
dos quais

resultaram três
feridos ligeiros

Flashes
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CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

Este estrangeirado
futebol português

É verdade que vivemos na era da
globalização e esta abrange todas as áreas
socio-económicas dos países “aderentes” a
esta estratégia e que assenta na liberdade de

circulação de pessoas e bens. A “indústria” do
futebol terá sido mesmo aquele sector em que a
globalização mais depressa fez sentir os seus
efeitos e hoje, na Europa principalmente, as
equipas de futebol das primeiras ligas são com-
postas por uma grande “multinacionalidade” de
jogadores e treinadores. Em planteis de vinte e
tal jogadores, podem ser mais duma dezena as
nacionalidades dos jogadores, e, em muitas
situações, os nativos estarem mesmo em mino-
ria, isto é, serem muito poucos os jogadores com
a nacionalidade da respectiva equipa. Não é,
assim, de admirar que muitas equipas europeias
joguem sem qualquer jogador com a nacionali-
dade da equipa ou apenas com um ou dois.

É verdade que as leis desportivas e da UE
facilitam esta migração, que conjugadas com
outros aspectos, a ter em conta, fazem desta

“circulação” um verdadeiro “case study” (caso
de estudo) e que só terá comparação em áreas
de mão-de-obra não qualificada. O negócio, no
sentido lato do termo, das transferências de
futebolistas alimenta esta migração que não é
apenas de luxo porque inclui também futebolis-
tas que emigram com baixos salários, embora
associemos a este fenómeno os nomes dos
grandes craques da bola, esses sim recebendo
fabulosas remunerações e envolvendo astronó-
micos valores com os negócios das transferên-
cias entre clubes.

Analisando o fenómeno, verificamos que
estes movimentos se poderiam subdividir em
países “fornecedores (exportadores) e países
“receptores” (importadores) de futebolistas. São,
essencialmente, os países mais pobres de África
e da América do Sul que “abastecem” de futebo-

listas os países mais ricos da Europa (Alemanha,
Inglaterra, Espanha, etc.). Mas existem ainda
outros, poucos a nível europeu, que comportam
as duas situações, isto é, “exportam” e “impor-
tam” futebolistas (casos da Holanda, França,
Portugal, etc.), mas em que a balança pode
pender para um dos pratos.

Mas a que se deve esta situação? Este
assunto tem vários factores que o influenciam,
nomeadamente os desníveis de rendimento entre
os países, a forte actividade de “comércio” de
jogadores e, por causa e efeito, a “inexistência”
de jogadores nos países ricos, isto é, os jovens
dos países ricos já não sentem vocação para a
pratica desportiva nem estão dispostos aos
“sacrifícios” dessa actividade, e aos desencantos

jamento de duas noites com pequeno almoço/
oferta Halcon Viagens).

Para na representação “Shrek” foi reservado
um fim-de-semana (duas noites com alojamen-
to e pequeno almoço) no Penafiel Park Hotel e
SPA (oferta Best Travel).

E… “Ferido em Combate”… com cruzeiro no

Patrícia Ribeiro é a responsável pela cri-
ação da “Família Estrunfe e cogumelo” que
venceu o concurso de adultos promovido
pela Junta de Freguesia de Espinho, na
noite de segunda-feira e no espírito de
Carnaval que animou desde sexta até ter-
ça-feira a Rua 23.

Catarina Marques é a autora da dupla “Shrek”,
tendo-se classificado em segundo lugar.

Vítor Ferreira e Jorge Rocha também anima-
ram a vasta assistência com “Ferido em Comba-
te”.

“Família Estrunfe e cogumelo” foi premiada
com fim-de-semana na Madeira (viagem e alo-

Douro (Porto – Pinhão/Pinhão Porto) com almo-
ço (oferta D-Viagens).

Para satisfação do autarca Rui Torres, regis-
taram-se quatro dezenas de inscrições para um
concurso que contou no júri com o director do
jornal Defesa de Espinho e o meticuloso críti-
co Álvaro Sabença, entre outros especialistas.

“Família Estrunfe
e cogumelo” vitoriosa
— “Shrek” e “Ferido

em Combate”
também brilham

Concurso de adultos do Carnaval da Junta de Espinho
Fotos VÍTOR LANCHA
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que tal aposta poderia representar nas suas
vidas. Assim, “qual pescadinha de rabo na boca”,
os agentes queixam-se de que há falta de
futebolistas nacionais e que têm que importar
imigrantes onde eles (ainda) sentem vontade,
por norma de extractos sociais baixos, e vocação
para a prática do futebol, com (grande) desta-
que para o Brasil e para a Argentina, cujas
balanças de pagamentos têm este forte benefí-
cio.

E o que se passa no nosso país? À nossa
dimensão, o futebol português acaba por sofrer
com este fenómeno e talvez até desde há muito
tempo, por força das afinidades com o Brasil e as
ex-colónias. Assim, desde há muitos anos que
existem futebolistas brasileiros nas nossas equi-

pas. Contudo, o seu número tem vindo a crescer
e agora reforçada com outras origens, por exem-
plo Argentina e, pasme-se, até muitos outros
países europeus, alguns mais ricos do que o
nosso (Espanha e França, por exemplo). Se é
verdade que as nossas “estrelas” emigram,
motivadas por ganhos só ao alcance das equipas
ricas, não deixa de ser também verdade que
muitos outros futebolistas portugueses se vêem
obrigados a emigrar, por falta de oportunidades
no nosso país. Muitos outros acabam por aban-
donar, prematuramente, a carreira futebolística,
porque os lugares estão tapados por imigrantes.
E que dizer dos nossos jovens, aqueles que
apostam no futebol e que em muitas situações
são preteridos pelos agentes, treinadores e
dirigentes em benefício de estrangeiros de qua-
lidade duvidosa cuja contratação tem que ser

justificada?
Será esta situação, extrema, benéfica para

as próprias equipas e para o futebol, não só no
caso português? Por exemplo, há dias o Benfica
e o Porto utilizaram nos seus jogos apenas dois
jogadores portugueses, sendo isso frequente,
senão mesmo nenhum. Em vários aspectos,
esta é uma situação que não beneficia o futebol
e as próprias instituições que superintendem no
futebol (UEFA e FIFA) já manifestaram preocu-
pações por este rumo e desejam alterar os
regulamentos, mas esbarram com as leis da UE
que, a qualquer preço, defende a livre circulação
de pessoas e bens. Será que este principio não
poderia comportar excepções, fixando quotas
tal como o faz na imigração de trabalhadores
indiferenciados? E, no meio de tudo isto, o que
sentem os adeptos cujas equipas/clubes perde-

ram a “nacionalidade e a mística”? O que
interessa é o golo que entra? Contudo, há
outros valores que também interessam ao
futebol, por exemplo o económico e o social,
sem esquecer a prática desportiva dos nossos
jovens. Será que a crise económica que agora
vivemos levará os nossos (mas também por
essa Europa fora) dirigentes desportivos a
mudarem o que está mal no futebol e, acima
de tudo no português, a acabarem com as
megalomanias em que este tem vivido? Há
muito que se espera uma “revolução” no
futebol português, a vários níveis, mas o
“status quo” parece interessar a alguns daque-
les que “parasitam” em torno do futebol. Será
desta, agora que o “cinto vai apertar”, porque
as receitas, dos jogos e da publicidade, estão
em acentuada queda?

“Espanhola”
e “Pipi

das Meias Altas”
também no pódio

do Carnaval
da Junta

de Espinho

“Magalhães”
(computador)

vence 
concurso

de crianças
Gustavo Amorim Santos, com o “Magalhães”
(computador) foi o vencedor do concurso (de
máscaras) para crianças organizado pela Junta

de Freguesia de Espinho, no âmbito dos festejos
carnavalescos.

O júri que conta com a participação do
director do jornal Defesa de Espinho premiou
ainda a “Espanhola” de Mariana Brandão Pinto
Ferreira e a “Pipi das Meias Altas” de Maria
Santos Silva, respectivamente com os segundo
e terceiro lugares.

Gustavo Amorim Santos foi contemplado
com viagem e entrada na Eurodisney, em Paris,
(oferta Halcon Viagens), enquanto Mariana
Brandão Pinto Ferreira irá desfrutar de viagem e
entrada no Parque Portaventura, em Barcelona
(oferta D-Viagens). Para Maria Santos Silva

foi a entrada no Zoo de Lisboa (oferta Best
Travel, com viagem de comboio).

Mas como diria a mãe do vencedor, “o que
contou foi a oportunidade que os pais tiveram de
participar nesta alegria das crianças, preparan-
do as caracterizações dos pequenos mascara-
dos e proporcionando muita diversão!”

E à iniciativa da Junta de Freguesia de
Espinho ocorrida na tarde de terça-feira aderiu
cerca de uma centena de crianças!

Fotos VÍTOR LANCHA
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TÁ BOA ESSA!!!
Bruno Bastos*

O povo português
Quero começar por dizer que a rubrica

“Tá boa essa” (para quem não sabe) é apenas
um espaço onde brinco com vários assuntos
mas sem intenção de atingir ninguém!

Somos um povo que temos como neces-
sidade primária a crítica. Estamos constante-
mente a criticar e a queixar-nos daquilo que
temos e que não temos. Será caso para dizer,
“se tem remédio, porque nos queixamos?!”;
ou “se não tem remédio, porque nos queixa-
mos?!”...

Neste momento, o alvo principal da nossa
(minha) crítica é o Governo que no fundo é
uma espécie de gang. A única diferença é que
no Governo a polícia vai à frente e no gang vai
atrás! Depois também criticamos a televisão
que temos. Quem dera a muitos ter uma
televisão que dá estreias todos os fins-de-
semana ainda este domingo estreou um filme
na sic… foi a primeira vez que foi passado…
aquela hora!

Depois também existem aqueles que se
queixam de não haver trabalho nem emprego
mas, quando lêem os anúncios fazem ques-
tão de ligar para o número que aparece e
dizer “…tou… a ligar por causa do vosso
anúncio; é só para dizer que não contem
comigo!”

Não podemos esquecer os que dizem que
em Portugal há muitos acidentes e desastres
por sermos maus condutores… Não sei se
sabem, mas acidente e desastre são coisas
diferentes. Acidente é a nossa sogra cair ao
poço, desastre é o bombeiro conseguir ir lá
salvá-la…

Somos também um povo que se está
solteiro quer casar-se, se estado casado quer
ser solteiro… Ainda há pouco tempo li um
estudo onde se concluiu que os homens
casados vivem mais tempo que os solteiros…
mas também têm mais vontade de morrer.

Para finalizar, os portugueses podem ser
divididos em dois tipos: os que acreditam que
o nosso país vai melhorar e os que não
acreditam que estamos num país! Somos
únicos…

* algo parecido com um humorista, mais
conhecido por 91Cubanos8504292

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas

no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Carnaval, tu és assim!
Ó Carnaval da vida
Porque é que tu és assim?
Mostra-me a flor e seu jardim
Da mulher mais querida
Carnaval, tu és um folião

E tudo desejas fazer?
Só queres dar o máximo prazer
E aquecer o nosso coração!

À mulher mais linda
não lhe dás sossego
Só a ti eu me apego
E seja essa flor bem-vinda
Dá-me um Carnaval profundo
Cheio de alegria e paixão
Dá aquecimento ao meu coração
Tão grande como o mundo

Todas te querem, ó Carnaval!
Por seres um grande folião
Aqueces o nosso coração
Por isso não te quero mal
Dá só para mim uma flor
Que tenha um lindo jardim
Carnaval, tu és assim…
Dando tudo… prazer e amor!

Aquiles Loureiro
Espinho

Na sexta-feira, os alunos das escolas primá-
rias e pré-primarias  do Agrupamento Domingos
Capela saíram á rua para festejarem o Carnaval
e viu-se de tudo, desde bruxos, palhaços,
odaliscas, cowboys, militares, bonecas, prince-
sas, o Pato Donald, coelhos, entre muitos outros

A reportagem do jornal Defesa de Espinho
foi efectuada pela jovem Janete Barros, aluna do

secundário no agrupamento que logo pelas 10
da manhã, que marcou presença nas escolas E/
B 1 da Seara e E/B 1 do Calvário e assistiu ao
simbólico desfile que percorreu o espaço entre
as escolas e a Junta de Freguesia de Silvalde.

Neste percurso e enquanto mostravam as
suas fatiotas, os meninos e meninas deram asas
à sua alegria cantando de forma bastante engra-

çada um refrão bem fácil de fixar: “Viva os
palhaços / Viva o Carnaval / Viva a alegria / Que
a ninguém faz mal!”.

Foi assim mais um dia divertido para cerca de
150 crianças que, mesmo não participando num
desfile como os realizados em anos passados,
puderam mostrar a sua alegria e brincar ao
Carnaval.

Carnaval na Domingos Capela

Centena e meia de pequenos foliões
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gigantones que abriram o cortejo e tradicional-
mente participam na festa.

Eram muitas as pessoas que com expectati-
va esperavam a passagem do cortejo que este
ano foi mais curto, pois, por imprevistos de
última hora, alguns dos habitais foliões viram-se
impedidos de desfilar e até mesmo o rei e a
rainha ficaram em casa.

Ainda assim, os espectadores não se senti-
ram defraudados e a tarde foi animada, ficando
a promessa de que para o ano há mais.

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Será que o dinheiro
dá felicidade?

Uma pergunta destas, feita em tempo de
crise, como a que nós estamos a atravessar,
parece ridícula, mas não o é. Vejamos com uma
pequena história, que como todas as histórias
começa assim:

Era uma vez um senhor muito rico, que vivia
numa esplêndida casa, com todo o conforto que
lhe proporcionava o dinheiro e as novas
tecnologias. O aquecimento no pavimento, em
tempo de vaga de frio, dava à casa um conforto
que convidava a não sair; empregados diligen-
tes e competentes tinham a casa sempre em
ordem, limpa, arranjada, com flores frescas nas
jarras para alindar o ambiente, com as refeições
primorosamente confeccionadas e sempre a
horas, o carro bem tratado e melhor ainda o
belo jardim. Podíamos dizer que ali não faltava
nada para ser feliz. O certo, porém, é que o
dono da casa, apesar de ter uma mulher boa e
compreensiva e uns filhos bem lançados na vida
e que nunca lhe deram desgostos, devido ao
seu comportamento irrepreensível, não era fe-
liz a ponto de entrar numa depressão que não
o deixava sair da cama.

Foram consultados os melhores especialis-
tas, mas nenhum acertava com o mal e as
melhoras não se faziam sentir. Uma das empre-
gadas, já de uma certa idade e com muitos anos
de casa e gozando, portanto, de uma certa
familiaridade, ao mesmo tempo que era dada a
“crendices”, disse à senhora:

“O patrão só melhora se vestir a camisa de
um homem feliz.”

Isso não foi problema. Logo dois ou três
criados foram chamados para procurarem um
“homem feliz” e trazer a sua camisa, a qualquer
preço.

Procuraram, mas a tarefa era difícil: um era
doente, outro tinha-lhe morrido a mulher e
sentia-se muito só, outro tinha o desgosto de
ter um filho a contas com a justiça, por causa da
maldita droga, outro estava em vias de ser
despedido, etc.

Não desistiram, até porque alguém lhes
disse que numa determinada rua vivia um
homem que tinha uma oficina de sapateiro e
passava os dias a cantar. Foram ter com ele e
disseram-lhe ao que vinham. O sapateiro, com
um sorriso de orelha a orelha, como seu costu-
me, confirmou que realmente era muito feliz,
apesar da extrema pobreza que o rodeava.

Então os criados pediram-lhe para lhes
vender, fosse a que preço fosse, uma das suas
camisas. A resposta, porém, deixou-os estupe-
factos e desiludidos. O homem, com o mesmo
sorriso de sempre, respondeu: Não posso fazer
o que me pedem, porque eu não tenho camisas
– o dinheiro não me chega para tal!

Piadas picantes e muito sol no desfile da Idanha

Folião e atrevido o maior e mais tradicional
Carnaval de Espinho saiu à rua na tarde de
domingo e muitos foram os que quiseram assis-
tir a este desfile com grupos organizados, mas
também com muitos foliões que a coberto das
mascaras lá iam deixando recados e afugentan-
do a crise com as piadas brejeiras, porque é
Carnaval e ninguém leva a mal.

Aos grupos de foliões constituídos na sua
grande maioria por gente do lugar juntaram-se
os bombos de S. Estêvão de Guetim e os

É Carnaval…
ninguém

leva a mal!
A Idanha manteve a tradição e,
apesar de alguns contratempos

de última hora, em tarde
verdadeiramente primaveril, o
maior Carnaval do concelho

saiu à rua, brejeiro e atrevido,
com piadas de fazer corar os

passantes e grupos de
animados foliões em coloridos
fatos que agradaram às muitas
centenas que se distribuíram

pelas ruas do lugar.

Sandra Soares

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO
Rodrigo Lynce de Faria

Casar-se
ou juntar-se?

Perguntei-lhes se alguma vez tinham
pensado em casar-se. Olharam para mim
admirados. Então ele, com um sorriso de
quem perdoa uma pergunta tão ingénua,
tomou a iniciativa de responder.

“Casar-se? Para quê? Já nos amamos
e isso é o importante. Que sentido tem
uma cerimónia exterior que não acres-
centará nada ao nosso amor? Queremos
um amor genuíno! Queremos um amor
livre! Queremos um amor sem nenhum
tipo de coacção! Este modo de actuar
parece-nos muito mais sincero. Não ne-
cessitamos de nenhum tipo de ataduras.
Ataduras que cortariam as asas da nossa

Fotos SS

liberdade.”
Ela concordava com a cabeça. Todo o

raciocínio do namorado parecia lógico. Es-
tava de acordo com ele. Não havia fissuras
na sua argumentação.

À primeira vista, parece que o casamen-
to significa uma perda de liberdade. Se
uma pessoa decide casar-se, perde a capa-
cidade de voltar a fazê-lo no futuro. Se a
liberdade se entende somente como capa-
cidade de escolha, sem dúvida que o casa-
mento significa a perda dessa capacidade.
Mas será que a liberdade é somente isso?

Hoje em dia, o casamento é muitas
vezes visto como uma realidade oficial,
formal e sem muito valor. Um conven-
cionalismo antiquado. Uma instituição que
“acorrenta” com elementos objectivos e
escravizantes uma relação subjectiva e li-
vre. A liberdade fica “atada”. A liberdade
fica “obrigada” no futuro. Não parece sen-
sato introduzir elementos “coactivos” numa
relação livre. Introduzir elementos objecti-
vos numa relação subjectiva.

É uma visão simplista. Assim como a
noz não é somente a sua casca, o casamen-
to não é somente a sua cerimónia exterior.
O casamento é um vínculo que se cria a
partir da livre vontade daqueles que se
casam. O “sim” que pronunciam transfor-
ma-os. É um “sim” que compromete. A

partir desse “sim”, o futuro fica determi-
nado pelo “tu”. Quem ama de verdade
não deseja ser nem viver sem aquele que
ama. Não deseja um futuro sem o outro.
Seria um futuro sem sentido. Sem senti-
do também para a liberdade do “eu”.

Quem ama de verdade deseja a fusão.
Deseja um “nós” em lugar do “eu” e do
“tu”. Deseja o compromisso que é o que
dá origem ao “nós”. Um compromisso que
não somente não tira a liberdade, mas
liberta. Liberta o “nós” dos perigos do
egoísmo e do orgulho. A eternidade no
amor não pode vir da mera atracção
mútua. Nem do simples enamoramento
afectivo. Nem dos sentimentos românti-
cos, por muito sinceros que eles sejam. A
eternidade no amor só pode vir da liber-
dade que não teme comprometer-se sem
condições.

Por isso, “juntar-se” não é a mesma
coisa que casar-se. “Juntar-se” não muda
o “eu”. Só muda as circunstâncias em que
o “eu” vive. Pelo contrário, casar-se (com-
prometer-se de verdade), transforma o
“eu”. Surge o “nós”. Um “nós” que será
capaz de gerar vida e que cuidará dessa
vida. Um “nós” que resistirá às intempé-
ries, porque está protegido pela liberda-
de responsável daqueles que se amam de
verdade.
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Salvé 28/02/2009

Ana Rita Ferreira Sousa
Num dia de Inverno,

há 1 ano uma estrela brilhou.
Foi Deus a anunciar

o teu nascimento.

Teus pais, padrinhos e avós

O sol e o bom tempo acabaram por dar o seu
contributo numa manifestação de alegria partiu
do Largo da Câmara Municipal de Espinho (Largo
José Salvador) e que percorreu as ruas 19, 8 e
23, passando em frente a uma tribuna, instalada
em frente ao edifício da Junta de Freguesia de
Espinho e que terminou com um lanche na zona
de estacionamento junto ao Multimeios.

No final da iniciativa, o presidente da Junta
de Freguesia de Espinho, Rui Torres, fez questão
de explicar que “a razão pela qual não houve
mais escolas a participar na iniciativa “Escola sai
à rua”, prende-se com o facto de os dias dados
às escolas não ter sido muito. No entanto, o
contacto efectuado este ano e a receptividade
positiva (incluindo por parte do Agrupamento
Domingos Capela) que tivemos leva-nos a crer
que a porta para uma futura participação de toda
a comunidade escolar do concelho de Espinho
está definitivamente aberta”.

Por isso, diz Rui Torres que “no sentido de
ser feita uma conclusão final desta primeira
iniciativa ‘Escola sai à Rua’, a Junta de Freguesia
de Espinho vai promover, no decorrer da próxi-
ma semana, uma reunião alargada com todos os
agentes (Agrupamento Sá Couto, professores
coordenadores, associações de pais e Polícia de
Segurança Pública) para se apurar o que correu
bem e principalmente o que se pode melhorar.
Já a pensar numa futura edição, é nossa inten-
ção que nesta reunião participe também o Agru-
pamento Domingos Capela”, sublinha Rui Tor-
res.

O presidente fez questão de “publicamente,
em nome da Junta de Freguesia de Espinho,
agradecer a colaboração dada pelo Agrupamen-
to Sá Couto, pela Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira (alunos e professores dos cursos de
hotelaria e animação sócio-cultural, assim como
à professora Maria Ricardo), Polícia de Seguran-
ça Publica, na pessoa do agente Vítor Távora,
Bombeiros Voluntários de Espinho e Espinhenses,
Lipor, Câmara Municipal de Espinho, Federação
Concelhia das Associações de Pais de Espinho e
patrocinadores. Neste rol de agradecimentos
gostava de deixar uma palavra de agradecimen-
to ao Regimento de Engenharia de Espinho que
desde a primeira hora mostrou disponibilidade
em se associar à iniciativa mas que por uma
questão de logística (a pedido da organização)
guardou a exibição prevista para outra ocasião”.

Nesta iniciativa participaram as seguintes
escolas:

Anta 2 (91 alunos), Esmojães (136), Guetim
(90), Espinho 2 (445), Espinho 3 (500), Infantário
Costa Verde (72), Infantário Atchim (30), Centro
de Actividades e Tempos Livres de Espinho –
CATLE (36), Associação Social da Freguesia de
Espinho – ASFE (30) e CerciEspinho (9).

“Escola sai à Rua”

Criançada
anima

a cidade
Cerca de 1500 crianças,

das escolas pertencentes

ao Agrupamento Sá Couto,

‘invadiram’ as ruas da cidade,

mascaradas, na sexta-feira à

tarde, numa iniciativa da Junta

de Freguesia de Espinho

e da Federação Concelhia das

Associações de Pais de Espinho

intitulada “Escola sai à Rua”.

Os pais e familiares dos

pequenitos animaram, também,

um desfile muito inspirado,

formando um verdadeiro

‘cordão’ que acompanhou

o desfile.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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O Casino
Espinho tem
novo visual

exterior

Cidade bonita
Com sete palavras se escreve
A linda cidade de Espinho

Nesta palavra tão breve
Há nela tanto carinho

Esperança
Saudade
Pureza
Intimidade
Nobreza
Humanidade
Hombridade

Tens todas estas virtudes
Que te fazem enaltecer
Espero que nunca mudes
E não pares de crescer

Dás amor e dás carinho
Tens beleza de encantar
Linda cidade de Espinho
Que a todos sabes amar

Tão grande é a tua beleza
E dás tanta intimidade
Por isso é que tens nobreza
Espinho bela cidade

Que bonito olhar o mar
Ver as ondas uma a uma
Quando a areia vêm beijar
E se desfazem em espuma

Zé Hermínio
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CARTÓRIO NOTARIAL ESPINHO
PAULA CRISTINA LEITE – Notária

Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que
neste Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras
diversas número sessenta e nove - P, a folhas cento e vinte e
seis, se encontra exarada uma escritura de justificação outor-
gada no dia dezanove de Fevereiro de dois mil e nove, na qual
PALMIRA DE JESUS PEREIRA, casada com Porfírio Correia da
Silva, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da
freguesia de Silvalde, concelho de Espinho, residente na Rua
da Silveira, n.º 39, freguesia de Paramos, concelho de Espinho,
contribuinte fiscal n.º 142313661, declarou que é dona e
legítima possuidora, com exclusão de outrém, do seguinte
prédio:

RÚSTICO, denominado "Chão da Vinha", composto por
terreno de cultura, com a área de mil e oitocentos metros
quadrados, sito na Estrada, da freguesia de Paramos, do
concelho de Espinho, a confrontar de norte e poente com
caminho, de sul com Manuel Alves Pereira da Silva Herdeiros
e de nascente com Manuel Francisco Pereira, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o número mil
trezentos e nove e ali registado a favor de Maria Francisca
Pereira, casada com António Alves Couto, pela inscrição Ap.
seis, de vinte e três de Junho de mil oitocentos e noventa e
nove, inscrito na respectiva matriz a favor da ora justificante

Palmira de Jesus Pereira sob o artigo 24, com o valor patrimonial
de 16,09 euros, a que atribui igual valor.

Que, por escritura de Partilha, de vinte e seis de Julho de dois
mil e sete, exarada a folhas sessenta e duas, do livro quarenta e
cinco - P, deste Cartório Notarial, por óbito de Manuel Alves
Pereira, casado com Zulmira Joaquina de Jesus no regime da
comunhão geral, residente que foi no lugar de Sisto, freguesia de
Silvalde, concelho de Espinho, foi à justificante adjudicado o
supra identificado prédio.

Que por escritura de Compra e Venda, de trinta e um de Maio
de mil novecentos e sessenta e sete, exarada a folhas quatro, do
livro A - oitocentos e cinquenta e nove, do antigo e público
Primeiro Cartório Notarial da ex-Secretaria Notarial de Santa
Maria da Feira, o referido Manuel Alves Pereira, no estado de
casado com a mencionada Zulmira Joaquina de Jesus, adquiriu
o citado prédio a Domingos Gomes Pereira e mulher Adelina
Emília de Sá, casados no regime da comunhão geral, residentes
que foram no lugar da Relva, da dita freguesia de Paramos, a
Adelino Alves Moreira e mulher Ana Alves Luzes, casados no
regime da comunhão geral, residentes que foram no lugar do
Sisto, da freguesia de Silvalde, concelho de Espinho e a José Maria
Faria dos Santos e mulher Erminda Pereira do Couto, casados no
regime da comunhão geral, residentes que foram no lugar da
Estrada, da freguesia de Anta, concelho de Espinho.

Que, por sua vez, no ano de mil novecentos e sessenta e
cinco, em dia e mês que não consegue precisar, por escritura de
compra e venda, os referidos Domingos Gomes Pereira e mulher
Adelina Emília de Sá, Adelino Alves Moreira e mulher Ana Alves
Luzes e José Maria Faria dos Santos e mulher Erminda Pereira do
Couto, adquiriram o referido prédio aos acima identificados
Manuel Alves Pereira e mulher, escritura essa que não conseguiu
localizar, apesar das várias e minuciosas buscas feitas nos
Cartórios da Região, não tendo, assim, para fins de registo,
possibilidade de obter o respectivo título.

Que, por escritura de partilha, outorgada no ano de mil
novecentos e sessenta e quatro, em dia e mês que não
consegue precisar, por óbito de Manuel Alves Couto, solteiro,
maior, residente que foi no dito lugar do Sisto, os referidos
Manuel Alves Pereira e mulher adquiriram o citado prédio,
escritura essa que não conseguiu localizar, apesar das várias e
minuciosas buscas feitas nos Cartórios da Região, não tendo,
assim, para fins de registo, possibilidade de obter o respectivo
título.

Que, por volta do ano de mil novecentos e vinte e cinco, por
processo de inventário facultativo por óbito de Maria Francisca
Pereira, titular inscrita na Conservatória do Registo Predial, e
marido António Alves Couto, casados no regime da comunhão
geral, residentes que foram no lugar do Sisto, na freguesia de
Silvalde, concelho de Espinho, o mencionado Manuel Alves
Couto adquiriu o dito prédio, inventário esse que não conseguiu
localizar, apesar das várias e minuciosas buscas feitas nos
tribunais do distritos do Porto e Aveiro, não tendo assim
possibilidade, para fins de registo, de obter certidão do referido
processo.

Que a justificante não possui as certidões referentes ao dito
processo de inventário e das mencionadas escrituras de mil
novecentos e sessenta e quatro e mil novecentos e sessenta e
cinco e não tem possibilidades de os vir a obter, pelos motivos
acima referidos e dado que todas as pessoas já faleceram há
muitos anos.

Que, assim, justifica por este meio o seu direito de propri-
edade sobre o citado prédio.

Está conforme com o original.

Espinho, aos dezanove de Fevereiro de 2009

A Notária,
a) Paula Cristina Silva Leite

Angelina Jolie
no Casino Espinho

O Casino Espinho apresenta, de hoje a
quarta-feira, “A Troca”, película realizada por
Clint Eastwood e protagonizada por Angelina
Jolie que contracena com John Malkovich, Gattlin
Griffith e Michelle Martin.

Christine Collin (Angelina Jolie) é uma mãe
que reza fervorosamente para que o seu filho
Walter (Gattlin Griffith) volte para casa. O meni-
no foi sequestrado numa manhã de sábado,
após ela ter saído para trabalhar.

Com a ajuda do reverendo Briegleb (John
Malkovich) e após meses de buscas intensas,
finalmente, a polícia diz ter encontrado o meni-
no. Mas algo está errado no seu coração, Christine
(Angelina Jolie) insiste e desconfia que aquele
menino não é o seu filho.

A sala de cinema do Casino Espinho está
aberta de segunda a domingo com sessões pelas
15.30 e 21.30 horas.

Brad Pitt no Multimeios
O Centro Multimeios apresenta, a partir de

hoje e até quarta-feira, pelas 16 e 21.30 horas
(devido à longa duração do filme), “O Estranho
Caso de Benjamin Button” realizado por David
Fincher, com Brad Pitt e Cate Blanchett, que teve
treze nomeações para os Óscares .

Benjamin Button tem um destino curioso e
nasceu em circunstâncias pouco habituais. A sua
vida é a estranha história de um homem que
nasce com 80 anos e vai regredindo na idade,
sem conseguir, como qualquer outra pessoa,
parar o tempo.

O filme conta o seu peculiar percurso e as
atribulações da sua vida, desde 1918 até à
actualidade, os seus amores, as suas alegrias e
os seus dramas. E aquilo que consegue sobrevi-
ver à passagem do tempo.

Entretanto, no planetário, o Centro Multi-
meios apresenta: “O Mistério da Bola de Fogo”,
para maiores de quatro anos; “Viagem a um
Buraco Negro”, com narração de Nuno Markl e
música de Alexandre Soares; “Acampar Com as
Estrelas” para maiores de 10 anos, aos sábados,
domingos e feriados, pelas 15, 16 e 17 horas,
respectivamente. Apresenta ainda, mas apenas
para visitas de estudo: “A Zanga da Lua”, “Hubble,
15 Anos de Descobertas” e “À Volta do Sol”.

Na galeria está patente até 5 de Março, de
terça a sexta-feira, das 10 às 22 horas e aos
sábados, domingos e feriados, das 14 às 22
horas, a exposição de pintura “Reactivo” com
trabalhos de Tiago Almeida.

Plantação de árvores autóctones

Hedera Hélix
na Serra

da Estrela
O Clube da floresta da Escola
Básica e Secundária Domingos
Capela, Hedera Hélix, passou
um dia dos namorados muito

especial com uma visita
à Serra da Estrela para plantar
árvores autóctones na Mata
do Desterro (Parque Natural
da Serra da Estrela) e passar

uma tarde muito divertida
a brincar na neve.

Sandra Soares

No âmbito das actividades do segundo perí-
odo, no passado dia 14 de Fevereiro um grupo
de jovens do Clube da Floresta da Escola Básica
e Secundária Domingos Capela, Hedera Hélix,
professores e mais alguns alunos daquele esta-
belecimento de ensino tiveram de levantar-se
mais cedo pois esperava-os um dia em cheio na
Serra da Estrela.

Eram sete da manha quando foi dada ordem
de partida ao autocarro da Câmara Municipal de
Espinho, onde seguiram viagem até à Mata do
Desterro e ao CISE (Centro de Interpretação da
Serra da Estrela), localizado em Seia.

Com um grupo composto por 18 membros
do Hedera Hélix, três jardineiros, um fotógra-
fo, um repórter e quatro professores, os
espinhenses pegaram nos utensílios e apre-
sentaram-se prontos para o trabalho sob
orientação de José Conde, do CISE que infor-
mou sobre os locais de plantação e como
plantar. O Diogo foi o primeiro.

Finda a plantação houve tempo para al-
moçar e um passeio, mas depressa porque a
neve esperava na torre da Serra da Estrela
que cheia de sol fez as delícias dos jovens
(alguns nunca tinham visto neve). Organi-
zou-se um concurso de bonecos de neve,

escorregou-se, houve luta de bolas de neve e
a tarde passou a correr.

O sol já se punha quando os jovens partiram
de regresso a casa sem se esquecerem de tirar
a foto de praxe ao grupo, para mais tarde
recordar.
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Rodrigo Leão
no Auditório
de Espinho

O Auditório de Espinho recebe hoje e
amanhã dois marcantes espectáculos
protagonizados pelo conhecido músico
Rodrigo Leão que, acompanhado pelo agru-
pamento  Cinema Ensemble, abre em Espinho
a digressão de divulgação do seu mais recen-
te e aguardado trabalho, que deve ser lança-
do em Junho.

A carreira de Rodrigo Leão já leva 25
anos. Foi membro fundador de uma das mais
importantes bandas portuguesas dos anos
80, os Sétima Legião. Integrou depois um
inovador projecto que haveria de marcar a
década seguinte, no panorama nacional e,
sobretudo, internacional – os Madredeus.

Com esta banda, Rodrigo viajou por todo
o mundo e obteve um enorme sucesso. Nessa
mesma década, em 1993, Rodrigo Leão deu
início à sua carreira a solo, explorando os
seus impulsos de compositor. Lançou os ál-
buns “Ave Mundo Luminar”, “Theatrum”,
“Alma Mater”, “Pasión” e, já em 2004, “Cine-
ma”, registo com a colaboração de Beth
Gibbons dos Portishead e de Ryuichi Sakamoto
que foi alvo de um generalizado aplauso e de
um sólido sucesso. O ano passado, Rodrigo
reviu a sua carreira a solo em “Mundo” e
assinou a banda sonora de uma das melhores
séries de televisão dos últimos anos, “Portu-
gal, Um Retrato Social”.

Os dois concertos em Espinho, que estreiam
o novo espectáculo, marcam então o início da
digressão que irá percorrer todo o país durante
o ano de 2009 e onde serão apresentados alguns
temas do novo trabalho de originais.

Nos concertos o músico é acompanhado por
Cinema Ensemble, grupo que nos últimos anos
tem dividido os aplausos com ele. Com uma
formação invulgar que mistura instrumentos
clássicos com eléctricos este grupo tem esgota-
do todas as melhores salas de Portugal sempre
com grande sucesso de público e critica.

Os espectáculos em Espinho estão marca-
dos para as 21.30 horas de hoje (quinta-feira e
amanhã (sexta-feira) e o bilhete tem o valor
único de 20 euros.

No “Cantinho dos Avós” da Biblioteca Municipal

Lição de amor
Ainda em espírito de dia de S. Valentim, o grupo sénior

da Associação Social da Freguesia de Espinho marcou presença
na Biblioteca Municipal deste concelho, no passado dia 19,

e deu uma ‘lição’ de amor e de vitalidade aos mais novos que
também ali se deslocaram para uma emocionada e emocionante

troca de experiências entre gerações.
Sandra Soares

O grupo sénior apresentou uma divertida e
bem animada dramatização com a qual tentou
mostrar aos mais novos como era o namoro de
outros tempos e as modernices dos relaciona-

mentos de hoje em que não se namora, mas se
anda, não se dá um beijo, mas se curte e outras
coisas mais. Os mais jovens, alunos de uma das
escolas de ensino básico do concelho, deliciaram-
se com aqueles jovens modernaços que estive-
ram à altura do seu papel, mas, no fim, não se
esqueceram de alertar para os exageros do 8 ou

80, do oito de outros tempos e do 80, que se
calhar é mais 800, dos nossos dias.

Neste convívio animado entre gerações
marcou ainda presença um grupo de jovens da
escola EB 2/3 Domingos Capela que dramatizou
um pequeno conto intitulado “O amor é cego”
em que, de forma simples, se procurou mostrar
a razão e profundidade deste provérbio popular.

Findas as actuações viveram-se alguns dos
momentos mais bonitos da tarde com o convívio
e conversa que facilmente se entabulou entre
jovens e menos jovens, acompanhados de um
delicioso e doce lanche até porque se comemo-
rava o amor, em todas as suas diferentes formas
e a amizade entre gerações é uma da mais belas.

Esta iniciativa foi levada a cabo no âmbito do
projecto “Cantinho dos Avós” que está a ser
desenvolvido pela Biblioteca Municipal e cuja
nova actividade já está agendada para a tarde de
21 de Março, em comemoração do Dia Mundial
da Poesia e que vai contar com a participação da
Universidade Sénior.

Telescópios na rua
No âmbito do programa “E agora eu sou

Galileu”, o Ano Internacional de Astronomia
mobiliza astrónomos profissionais e ama-
dores para levarem os portugueses a serem
Galileu por um dia. Amanhã (27) e sábado
(28), as ruas do país acolhem telescópios
para recriar, 400 anos após as primeiras
observações de Galileu Galilei, o trabalho do
astrónomo, numa actividade destinada ao

público em geral e que visa sensibilizar para
o impacto que essas observações tiveram
para a ciência.

Nestes dias basta que os interessados se
desloquem a um dos vários locais no país em que
vão ser asseguradas gratuitamente sessões de
observação: Lisboa, Porto, São Pedro do Estoril,
Funchal, Bragança, Braga, Coimbra, Constância,
Aveiro e Espinho, onde as observações estarão
a cargo do Centro Multimeios.

O público vai poder espreitar por uma luneta
e, guiado por um caderno informativo especial-

mente criado para as observações, reviver os
passos de um dos mais famosos astrónomos. No
moderno Observatório do Multimeios, e com a
ajuda de um potente telescópio será possível, no
sábado, a partir das 18.30 horas, ver como o
universo e os seus fantásticos objectos, plane-
tas, nebulosas, enxames, são na realidade.

Mas “E agora eu sou Galileu” prolonga-se até
ao fim do ano. Cada sessão da iniciativa é
subordinada a um tema, isto é, a uma das
observações de Galileu: as fases de Vénus, as
luas de Júpiter, os anéis de Saturno, a topologia

da Lua ou as manchas solares estão,
alternadamente, no centro das atenções, em
função da sua visibilidade.

Para mais informações, os interessa-
dos poderão consultar a página do Ano
Internacional de Astronomia (http://
www.astronomia2009.org) em que esta-
rá disponível toda a informação actualiza-
da e o caderno de observações. Poderão
ainda informar-se junto do Multimeios.

A próxima observação está marcada
para as 22 horas de dia 7 de Março.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA
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Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Fotos SS
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Futebol popular

Juventude
(Outeiros)
à frente

Realizou-se, este fim-de-semana, a nona jor-
nada dos campeonatos da Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de Espinho. Na I Divi-
são, a grande surpresa foi a vitória (5-2) dos
Leões Bairristas sobre o Cantinho da Rambóia.

Na luta pelos primeiros lugares, a Juventude
dos Outeiros não deixou os seus créditos por
mãos alheias e bateu o Rio Largo, por 1-0.

Entretanto, na semana passada jogaram
dois encontros da Taça Associação. A Juventude
dos Outeiros bateu o Cantinho da Rambóia por
2-0 e passou à próxima eliminatória. O mesmo
aconteceu ao Cruzeiro de Silvalde que venceu,
surpreendentemente, os Leões Bairristas, por 4-
3 (na marcação de grandes penalidades) e
apurou-se para a próxima eliminatória da Taça
Associação.

I Divisão
Magos de Anta-Quinta de Paramos ........... 2-0
AD Guetim-Associação de Esmojães ......... 2-1
Leões Bairristas-Cantinho da Rambóia ...... 5-2
Águias de Paramos-Estrelas Vermelhas ..... 2-0
Juventude dos Outeiros-Rio Largo ............ 1-0

Classificação
J V E  D F-C P

Juventude Outeiros 9 7 2 0 22-5 23
Leões Bairristas 8 6 1 1 21-7 19
Rio Largo 9 4 2 3 12-9 14
Magos Anta 9 4 1 4 13-17 13
Assoc. Esmojães 9 2 4 3 8-11 10
Cantinho Rambóia 9 3 1 5 10-14 10
Águias Paramos 9 3 1 5 10-14 10
Estrelas Vermelhas 9 2 3 4 12-14 9
AD Guetim 9 2 2 5 9-20 8
Quinta Paramos 8 1 3 4 3-11 6

Próxima jornada
Cantinho da Rambóia-Juventude dos Outeiros

Estrelas Vermelhas-Rio Largo
Águias de Paramos-Quinta de Paramos
Associação de Esmojães-Magos Anta

AD Guetim-Leões Bairristas

Melhores marcadores
João Gomes (Juventude dos Outeiros) ......... 7
Paulo Silva (Juventude dos Outeiros) ........... 6
Ivo Castro (Magos Anta) ............................. 5
Vítor Oliveira (Associação Desp. Guetim) ...... 4
Sérgio Valente (Leões Bairristas) ................. 4

II Divisão
Grupo Desp. Outeiros-Cruzeiro Silvalde ..... 2-2
Lomba de Paramos-Bairro Ponte Anta ....... 0-2
Império de Anta-Novasemente ................. 2-0
Aldeia Nova-Morgados de Paramos ........... 1-2
Corredoura-Águias de Anta ...................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Aldeia Nova 9 5 2 2 16-11 17
Corredoura 9 4 4 1 15-12 16
Cruzeiro Silvalde 9 4 3 2 12-9 15
Império Anta 9 5 0 4 13-13 15
Morgados Paramos 9 5 0 4 18-16 15
Bairro Ponte Anta 9 4 2 3 13-12 14
Lomba Paramos 9 4 0 5 10-10 12
Águias Anta 9 2 3 4 11-14 9
GD Outeiros 9 1 3 5 13-19 6
Novasemente 9 0 5 4 9-14 5

Próxima jornada
Novasemente-Morgados de Paramos

Império de Anta-Águias de Anta
Bairro da Ponte de Anta-Aldeia Nova

Lomba de Paramos-Grupo Desp. Outeiros
Cruzeiro de Silvalde-Corredoura

Melhores marcadores
Cristiano Félix (Morgados Paramos) ............. 7
Ramiro Costa (Aldeia Nova) ........................ 6
Carlos Santos (Corredoura) ......................... 4
Rui Pedro (Grupo Desp. Outeiros) ............... 3
José Nuno (Grupo Desp. Outeiros) .............. 3

III Divisão
Estrelas da Divisão-Juventude Estrada ...... 3-0
GD Idanha-Estrelas Ponte Anta ................ 4-1
GD Ronda-Desportivo Regresso ................ 0-1
Folgou o Corga de Silvalde

Classificação
J V E D F-C P

Desp. Regresso 8 5 1 2 11-8 16
Estrelas Divisão 8 4 3 1 14-7 15
GD Idanha 8 4 2 2 14-9 14
GD Ronda 7 3 1 3 7-6 10
Corga Silvalde 7 2 3 2 10-10 9
Estrelas Ponte Anta 8 2 2 4 10-16 8
Juventude Estrada 8 0 2 6 5-15 2

Próxima jornada
Juventude da Estrada-GD Idanha

Est Ponte de Anta-Grupo Desportivo da Ronda
Corga de Silvalde-Estrelas da Divisão
Folga o Grupo Desportivo Regresso

Melhores marcadores
Manuel Pinho (Estrelas Ponte Anta) ............. 6
António Lopes (Estrelas da Divisão) ............. 5
Ricardo Braga (Grupo Desp. Idanha) ........... 4
Cristóvão Ferreira (Estrelas Ponte Anta) ....... 3
Vítor Reis (Corga Silvalde) ........................... 3

Taça Associação
Juventude Outeiros-Cantinho Rambóia ..... 2-0
Cruzeiro Silvalde-Leões Bairristas ..... 4-3 (gp)

Manuel Proença

Futebol veterano Taça do Mundo
“Cidade de Viana do Castelo”

Sem
quaisquer
dúvidas

A equipa de futebol de veteranos do Centro
Social Luso Venezolano venceu a União
Desportiva de Beiriz, por 3-1.

Tratou-se de uma excelente partida de fute-
bol entre duas equipas veteranas e que estavam
empenhadas em conseguir um bom resultado,
tendo vencido a mais forte.

A equipa do Centro Social Luso Venezolano
impôs, desde o início, um ritmo bastante eleva-
do, colocando-se na posição de vencedora aos
20 minutos, por José Carlos que, à sua conta,
teve mais duas oportunidades desperdiçadas.

Como quem não marca, sofre, o Centro
Social Luso Venezolano acabou por consentir a
igualdade.

Os veteranos do Centro Social Luso
Venezolano acabaram por chegar à vantagem,
por Jaime, numa altura em que o seu adversário
da Póvoa de Varzim estava a pressionar sem

conseguir, contudo, furar a ‘muralha’ defensiva
do Luso Venezolano.

Na segunda parte o Beiriz arriscou tudo para
chegar ao empate, mas acabou por ser o Luso
Venezolano a ampliar, por Peixinho. No entanto,
José Carlos, em dia ‘não’, acabou por falhar uma
grande penalidade!

Porém, o Centro Social Luso Venezolano
soube conservar a vantagem.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 3
Beiriz, 1

Jogo no campo de relva sintética do Comple-
xo Desportivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Pinto, Américo Martins, Manuel Viela e Leal;
Carlos Pinhal, Pedro Arouca e Lapa; Henrique
Vieira, Jaime e José Carlos.

Jogaram ainda: Manuel Guedes, Tozé Car-
valho, Peixinho, Décio e Pardal.

Treinador: Tono Pepe.
União Desportiva de Beiriz (Póvoa de

Varzim) – Agostinho; Fernando, Chico, Pereira
e Luís; Diegues, Paulo e Filipe; Guimarães,
Sérgio e Toni.

Jogaram ainda: Vilas, Carlos Torres, Mário e
Gomes.

Treinador: Carlos Torres.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: José Carlos, Jaime e Peixinho;

Paulo.

Carina Carmo
em terceiro
no florete

A espinhense Carina Carmo, do Grupo
Desportivo Novasemente, conquistou a terceira
posição na prova de florete feminino, juniores,
da Taça do Mundo “Cidade de Viana do Castelo”
que decorreu este fim-de-semana, em Viana do
Castelo.

As espinhenses, Vera Oliveira, Sara Ferreira,

Daniela Lira e a estreante, Gabriela Sá, conquis-
taram, respectivamente, o 6.º, 10.º, 16.º e 18.º
lugar na prova de florete feminino.

Na prova masculina de florete, Tiago Gomes
conquistou o 19.º lugar e Ricardo Gouveia a 24.ª
posição.

A Taça do Mundo “Cidade de Viana do
Castelo” foi organizada pela Federação Portu-
guesa de Esgrima, com a colaboração da Câma-
ra Municipal de Viana do Castelo e decorreu no
Pavilhão Municipal de Monserrate e no Pavilhão
Mestre Luís Braga, naquele concelho minhoto.

Esta edição da Taça do Mundo “Cidade de
Viana do Castelo” teve uma participação de
várias dezenas de esgrimistas em representação
de 16 países (Alemanha, Áustria, Bélgica, Brasil,
Dinamarca, Egipto, Eslováquia, Espanha, Fran-
ça, Grécia, Israel, Polónia, Portugal, Roménia,
Suécia e Suíça).

Manuel Proença
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“A autarquia
não tem

qualquer culpa
nos atrasos”

O presidente do Sporting Clube
de Espinho garante que “a

autarquia não tem culpa” no
atraso do projecto do novo
estádio. Rodrigo dos Santos
quis afirmá-lo “em abono da
verdade”, revelando que o

atraso deve-se ao facto de se
terem feito correcções no

projecto inicial, para incluir o
pavilhão e de forma a não

agravar os custos, prometendo
que a obra prosseguirá

“dentro de um mês” e que
deverá estar concluída

nos 15 meses contratuais.

Manuel Proença

Durante a apresentação da nova colecção de
cromos do Sporting Clube de Espinho, o presi-
dente dos tigres, respondendo a questões for-
muladas pelo jornal Defesa de Espinho, refe-
riu que “o clube está aberto a candidaturas” para
o triénio 2009/2012, já que foi aberto o respec-
tivo processo.

O presidente dos tigres recordou que “estou
cá há 9 anos” e que “muito trabalho tem sido
feito. Por isso, a nossa responsabilidade não
terminou e é acrescida relativamente a vários
processos em curso. Como tal, e como respon-
sável que sou, terei de ponderar seriamente na
decisão, de forma a que não ponha em causa a
continuidade do compromisso que o clube assu-
miu – o plano estratégico. O clube merece que
eu pondere em dar continuidade a este projecto,
sob pena de ficar por concluir a missão. Faço-o

com muito sacrifício”.
Rodrigo dos santos entende que se trata de

“um projecto complexo e importante para a
sobrevivência do clube. Não vamos deixar que
fique interrompido e que o clube entre em vazio
directivo. Seria irresponsável, quando sabemos
que o clube atingiu a estabilidade. Seria desas-
troso interromper um trabalho que está em fase
de conclusão, mas que necessita de mais algum
tempo”. Por isso, “com muita seriedade, nós
dentro de uma ou duas semanas, tomaremos
uma posição. Este projecto terá de ser levado a
cabo com a presente Direcção”.

Para o presidente dos tigres “vale a pena
darmos as mãos. Não vamos deixar o clube à
deriva, sob pena de uma regressão. Vamos
aguardar que o Conselho Tigre se pronuncie,
que aprecie as nossas contas e o nosso trabalho,
para chegarmos a uma conclusão”.

Sobre o novo estádio do Sporting Clube de
Espinho, Rodrigo dos Santos quis “dizer a verda-
de das coisas, sob pena de se querer politizar e
de dizer que os processos não se desenvolvem
por esta ou por aquela razão”.

Segundo o presidente do Sporting de Espi-
nho, “tudo dizem menos a verdade. Especula-se
e por isso, quero deixar claro que se trata de um
projecto que foi corrigido por nós para conciliar
a construção de um pavilhão e de outras valências.
Este projecto obedeceu a critérios de avaliação,
nomeadamente de ordem financeira. Houve a
necessidade de se perder algum tempo para
corrigir algumas metodologias implementadas
num projecto anterior e que se referia ao estádio
– as dificuldades em conseguir os terrenos para
o pavilhão, o custo da obra que ultrapassava o
que poderíamos pagar”.

Rodrigo dos Santos revelou que “incluímos o
pavilhão e a sede social e houve a necessidade
de cortar os topos do estádio de forma a encur-
tar o custo da obra, sem prejuízo dos cinco ou
seis mil lugares, tendo a possibilidade de colocar
mais dois mil lugares nos topos. Conseguimos
encontrar um construtor com o preço que dese-
jávamos. Foi um trabalho notável e fundamental
para que possamos avançar com a obra em
breve, dentro de um mês”.

O presidente dos tigres fez questão de dizer
que “a autarquia não tem qualquer culpa dos
atrasos. Cria-se a ilusão de que as eleições irão
dar seguimento à obra. Por isso, queria
desmistificar, pois foi a nossa posição e por uma
questão de gestão que foi interrompido este
projecto. É importante que o projecto venha a
ser pago pelos valores que tinha e não o deixar
para pagar no futuro” – explicou.

Por fim, Rodrigo dos Santos garantiu que “o
clube tem uma gestão e não temos interferênci-
as de ninguém. Quem está a gerir os dinheiros
somos nós e nós é que temos de prestar contas
aos sócios. Não queremos deixar dívidas para o
futuro”.

E concluiu:
“Deixem-nos trabalhar com tranquilidade,

para que no prazo de 15 meses possamos ter a
obra concluída e sem mais custos”.

Sporting
de Espinho

lança
colecção

de cromos

O Sporting Clube de Espinho lançou na sexta-
feira, ao final da tarde, na sua sede, a segunda
edição dos cromos oficiais do clube.

Na ocasião, o presidente da Direcção, Rodrigo
dos Santos, começou por elogiar o trabalho
desenvolvido pelo vice-presidente João Freitas,
dizendo que este trabalho “vai honrar o desporto
do clube e todos os que irão participar nesta
edição”.

Rodrigo dos Santos sublinha que “irá dar a
conhecer a vastíssima família tigre e os 828
elementos que fazem parte desta caderneta”.

Segundo o presidente, significa que “o clube

está a crescer na sua dinâmica e pujança”,
transmitindo “toda a nossa potencialidade e a
união da família tigre”.

Segundo o presidente, “o êxito da anterior
edição foi fantástica, pois ultrapassou os 400 mil
cromos”, criando, por isso, “uma vivacidade à
volta do evento”.

A Caderneta Tigre foi colocada à disposição
em diversos postos de venda, entre os quais a
sede do Sporting Clube de Espinho, Pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, Campo de
Treinos do Sporting Clube de Espinho, Restau-
rante Espinho Mar, Restaurante Maragato, Óp-
tica de Espinho, Café Arcada, Café Europa,
Piscina Municipal de Espinho, Casa Vitós, Pape-
laria Avenida, Papelaria Ávila, entre outros lo-
cais.

Esta iniciativa também terá alguns prémios.
O clube oferece ao primeiro a conseguir tal feito
uma PlayStation 3; o segundo ganha uma bici-
cleta; do 3º ao 5º, um telemóvel; e do 6º ao 10º,
uma bola de futebol.

Para além destes prémios, os coleccionado-
res poderão, ainda, ganhar mais de 1000 brindes
a que se juntam outras promoções que poderão
encontrar-se nas carteirinhas de cromos e na
caderneta.

Cada carteira tem quatro cromos e custa 50
cêntimos.

De referir que esta segunda edição tem mais
196 cromos do que a primeira, já que inclui mais
duas modalidades (boxe e ginástica) e, no total,
são 828 cromos.

Manuel Proença

Com muitos prémios à mistura…

Rodrigo dos Santos fala sobre o estádio
e a sua continuidade à frente dos tigres

Grupo SALGUEIRO

Atenção! Vende-se T2 e T3
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem 82.300 euros
T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 104.750 euros

Espinho Escritório
Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA

C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2,

AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM
P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,

LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Trata o próprio

ESMORIZ - A 100 m. da praia
VENDE-SE MORADIA T4

C/ 2 suites, 2 salas, garagem p/ 2 carros, aspiração e
aquec. central, fogão sala, sist. som, jardim,

área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2
VISITAS: Sábados, domingos e feriados, das 14 às 18 horas

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2
C/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala,

aq. central a gás e eléctrico, cozinha equipada

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação

Vende-se T3 – 7.º Andar
Virado a Sul Nascente e Mar

Totalmente mobilado c/ garagem

Contactos: 96 417 79 96 / 93 808 10 19 / 96 424 76 75

Espinho - Zona Industrial – Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes - Pé dto. 8 mts.,

c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local

Visite andar modelo   •   Aberto todos os dias

Rua 20, n.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS FANTÁSTICOS

T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros
T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros

(K e J c/ Garagem p/ 2 carros)
T1 Recuado (3.º Andar) – 89.000 Euros

ATENÇÃO!! ESPINHO CENTRO

VENDE-SE T4

Fotos ESPINHO.TV
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LIGA SAGRES

Resultados
Paços Ferreira-FC Porto ........................... 0-2
Sporting-Benfica ...................................... 3-2
Leixões-Belenenses .................................. 2-2
E. Amadora-Nacional ............................... 1-0
Académica-Marítimo ................................ 3-1
Rio Ave-V. Setúbal ................................... 1-0
Naval-Sp. Braga ....................................... 1-2
V. Guimarães-Trofense ............................ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 41 19 12 5 2 35-14
Benfica 37 19 10 7 2 32-18
Sporting 37 19 11 4 4 26-14
Leixões 35 19 9 8 2 22-14
Sp. Braga 32 19 9 5 5 21-12
Nacional 32 19 9 5 5 30-20
Marítimo 29 19 8 5 6 21-19
V. Guimarães 24 19 6 6 7 19-22
E. Amadora 24 19 6 6 7 15-21
Académica 21 19 5 6 8 16-20
Naval 20 19 5 5 9 17-24
Trofense 17 19 4 5 10 16-25
Rio Ave 16 19 4 4 11 13-23
Paços Ferreira 16 19 4 4 11 23-34
V. Setúbal 16 19 4 4 11 11-24
Belenenses 16 19 3 7 9 17-30

Próxima jornada (27/02 a 01/03/2009)
Paços Ferreira-Rio Ave

FC Porto-Sporting
Benfica-Leixões

Belenenses-Naval
Nacional-Académica
Marítimo-V. Setúbal

Sp. Braga-V. Guimarães
Trofense-E. Amadora

LIGA VITALIS

Resultados
Portimonense-Santa Clara ........................ 1-1
U. Leiria-Gondomar ................................. 3-1
Freamunde-Gil Vicente ............................. 1-0
Beira Mar-Estoril ...................................... 3-1
Feirense-Sp. Covilhã ................................ 2-1
Oliveirense-Vizela .................................... 0-0
Olhanense-Varzim ................................... 1-0
Aves-Boavista .......................................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Santa Clara 35 19 10 5 4 32-19
Olhanense 33 19 10 3 6 30-23
Feirense 32 19 9 5 5 25-16
U. Leiria 28 19 7 7 5 20-17
Estoril 28 19 7 7 5 24-21
Gil Vicente 27 19 6 9 4 24-22
Sp. Covilhã 27 19 7 6 6 27-28
Beira Mar 27 19 7 6 6 22-18
Freamunde 26 19 7 5 7 19-19
Aves 26 19 7 5 7 21-22
Varzim 25 19 7 4 8 20-21
Vizela 24 19  5 9 5 18-23
Portimonense 22 19 5 7 7 18-23
Boavista 21 19 6 3 10 15-22
Oliveirense 15 19 3 6 10 14-24
Gondomar 14  19 3 5 11 12-23

Próxima jornada (01-03-2009)
Gondomar-Santa Clara

Gil Vicente-U. Leiria
Estoril-Freamunde

Sp. Covilhã-Beira Mar
Vizela-Feirense

Varzim-Oliveirense
Boavista-Olhanense
Aves-Portimonense

II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Chaves-Valdevez ..................................... 1-0
Tirsense-Vianense ................................... 3-1
Ribeirão-Ribeira Brava ............................. 1-3
Pontassolense-Caniçal .............................. 4-0
Marítimo B-Moreirense ............................. 0-2
Mirandela-Maria da Fonte ......................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 44 22 13 5 4 40-18
Tirsense 40  22 11  7 4 31-22
Moreirense 37 22 11 4 7 30-19
Marítimo B 34 22 9 7 6 30-22
Pontassolense 33 22 8 9 5 33-29
Valdevez 33 22 8 9 5 20-17
Ribeira Brava 31 22 8 7 7 23-21
Ribeirão 29 22  8 5 9 24-26
Vianense 21 22 4 9 9 21-34
Caniçal 19 22 5 4 13 18-34
Maria da Fonte 18 22 3 9 10 19-34
Mirandela 16 22 3  7 12 16-29

II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Lourosa-U. Madeira ................................. 2-0
Penafiel-Sanjoanense ............................... 2-0
Aliados Lordelo-Esmoriz ........................... 1-0
Infesta-Sp. Espinho ............................ 2-1
Santana-Amarante ................................... 2-2
Lousada-Arouca ...................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Penafiel 50 22 15 5 2 31-13
U. Madeira 47 22 14 5 3 38-15
Sp. Espinho 38 22 11 5 6 36-24
Lourosa 33 22 9 6 7 25-23
Aliados Lordelo 32 22 8 8 6 26-21
Esmoriz  31 22 9 4 9 27-22
Arouca  29 22 9  2 11 26-23
Lousada 25 22 5 10 7 23-29
Amarante 23 22 6 5 11 24-41
Santana 22 22 4 10 8 25-35
Sanjoanense 15 22 2 9 11 14-33
Infesta 15 22 4 3 15 16-32

Futebol jovem

Juniores tigres
perdem

apuramento
directo

Disciplina: cartão amarelo a Pena (27), Diogo
Russo (38), Pedrosa (65), Marques (67) e Gás
(80); Américo (30), Maichel (61), Marco (86) e
Cruz (90+3).

Marcadores: 1-0, por Vando (12); 1-1, por
Nandinho (77); 1-2, por Tiago Neves (88).

Resultados
União de Coimbra-Gouveia ....................... 3-1
Salgueiros-Oliveira do Bairro .................... 1-2
Sporting de Espinho-União de Lamas ........ 1-2
Estação-Sanjoanense ............................... 1-1
Moimenta da Beira-Arrifanense ................ 2-1
Tourizense-Feirense ................................. 2-4

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 22 17 4 1 59-22 55
Salgueiros 22 13 4 5 56-31 43
Oliveira do Bairro 22 11 6 5 46-37 39
Sp. Espinho 22 11 4 7 40-29 37
Sanjoanense 22 11 5 7 44-21 35
Tourizense 22 10 3 9 31-32 33
União de Lamas 22 9 5 8 39-41 32
Estação 22 8 6 8 48-37 30
União de Coimbra 22 9 1 12 36-55 28
Moimenta Beira 22 6 4 12 31-45 22
Arrifanense 22 3 2 17 24-64 11
Gouveia 22 1 4 17 13-53 7

Campeonatos Distritais de Aveiro

Juvenis – I Divisão – Série dos Primeiros
Beira Mar-Sanjoanense ............................ 1-0
Águeda-Oliveirense .................................. 2-1
Feirense-Oliveira do Bairro ....................... 3-1
Lourosa-Sporting de Espinho .................... 3-2
Milheiroense-Taboeira .............................. 0-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 4 2 2 0 7-2 8
Beira Mar 4 2 1 1 4-2 7
Sanjoanense 4 2 1 1 3-1 7
Oliveira do Bairro 4 2 1 1 4-4 7
Lourosa 4 2 1 1 6-7 7
Taboeira 4 2 0 2 6-3 6
Oliveirense 4 2 0 2 6-6 6
Águeda 4 1 1 2 4-6 4
Sp. Espinho 4 1 1 2 4-7 4
Milheiroense 4 0 0 4 2-8 0

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Beira Mar

Sanjoanense-Águeda
Oliveirense-Feirense
Taboeira-Lourosa

Oliveira do Bairro-Milheiroense

Juvenis – II Divisão – Série Últimos A
Sporting de Espinho-Lourosa .................... 1-1
Lobão-Canedo ......................................... 2-0
Relâmpago Nogueirense-Rio Meão ........... 2-5
União de Lamas-Caldas S. Jorge ............... 2-5
Folgou o Guizande

Manuel Proença

A equipa de futebol de juniores do Sporting
Clube de Espinho falhou o apuramento directo
para a segunda fase (subida de divisão), ao
perder, em casa, com o União de Lamas. Porém,
ao ficarem em quarto lugar, os tigres terão,
ainda, a possibilidade de entrar na luta da
subida, se conseguirem vencer o quarto classi-
ficado da Série A, o Freamunde.

A equipa liderada por José Amadeu até
entrou bem no jogo, conseguindo o primeiro
tento aos 12 minutos, por Vando. Mas depois, o
guarda-redes lamacense opôs-se, bem, ao se-
gundo tento dos espinhense.

A equipa do Sporting Clube de Espinho
começou a ficar ansiosa, já que necessitava
ganhar a partida e a acabou por sofrer dois golos
já na ponta final do desafio.

Campeonato Nacional

Juniores A – II Divisão – Série B

Sporting de Espinho, 1
União de Lamas, 2

Jogo n o campo de treinos do Sporting Clube
de Espinho, em Silvalde.

Árbitro: Jorge Tavares (Aveiro).
Sporting Clube de Espinho – Paulinho;

Amaral, Ricardo, Cláudio e Diogo Pereira; Diogo
Russo, Marques e Barroqueiro; Pena, Pedrosa e
Vando.

Substituições: Barroqueiro por Igor (70),
Marques por Gás (74) e Diogo Pereira por Rafael
(86).

Treinador: José Amadeu.
União de Lamas – Carlos; Cruz, Marco,

Maichel e Vieira; Mário, Américo e Neves;
Nandinho, Micael e Tiago Neves.

Substituições: Américo por Vasco (ao inter-
valo), Neves por Matias (ao intervalo) e Mário
por Rui (77).

Treinador: Paulo Santos.
Ao intervalo: 1-0.

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 09/2009 de 01/03/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Braga-Guimarães .......................... X
2. Nacional-Académica ...................... 1
3. Trofense-E. Amadora .................... 1
4. Belenenses-Naval ......................... 2
5. P. Ferreira-Rio Ave ....................... X
6. Gondomar-Santa Clara ................. 1
7. Gil Vicente-U. Leiria ...................... 1
8. Sp. Covilhã-Beira Mar ................... 1
9. Vizela-Feirense ............................. 1

10. A. Madrid-Barcelona ..................... 2
11. A. Bilbau-Sevilha .......................... X
12. Juventus-Nápoles ......................... 1
13. Inter-Sporting .............................. 1

Super 14. Porto-Sporting ............................. 1

TOTOBOLA

Fim da primeira fase

Derrota
Chegou ao fim da primeira fase do Campeo-
nato Nacional da II Divisão, Série B. Os tigres
foram apurados para a fase seguinte, em tercei-
ro lugar, mas perdeu o encontro de domingo
com o Futebol Clube Infesta, em terreno do seu
adversário. O sorteio da segunda fase realiza-se
na segunda-feira, na sede da Federação Portu-
guesa de Futebol.

O Sporting de Espinho até entrou bem no
jogo em S. Mamede Infesta, e chegou à vanta-
gem, no início da segunda parte. Depois, acabou
por ter azar e por sofrer dois golos de Bruninho,
em três minutos e por ver o seu trinco, Valença,
expulso.

Infesta, 2 - Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio Moreira Marques, em S.
Mamede Infesta.

Árbitro: Marco Gomes (Leiria).
Futebol Clube Infesta – Bruno; Tiago,

António, Augusto e Paulinho; Vitinha, Nelson
(cap.) e Camarinha; Corina, Bruninho e Júlio.

Substituições: Corina por Pedro Nuno (60),
Vitinha por Sergi (68) e Júlio por Magno (82).

Treinador: Manuel António.
Sporting Clube de Espinho – Tiago

Borges; Carela, Hélder Vasco (cap.), Pedro Dimas
e Rui Rainho; Valença, Joel e Marco Abreu;
Carlos Manuel, Fábio ‘Espinho’ e Glauco.

Substituições: Marco Abreu por Horácio (74),
Carela por Álvaro (77) e Joel por Jaime (77).

Treinador: Pedro Barny.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 0-1, por Marco Abreu (54); 1-1,

por Bruninho (73); 2-1, por Bruninho (76).
Disciplina: cartão amarelo a Bruninho (56),

Sergi (87) e Carlos Manuel (90+1). Cartão ver-
melho a Valença (79).
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Classificação
J V E D F-C P

Caldas S. Jorge 5 4 0 1 19-10 12
Rio Meão 4 3 0 1 13-9 9
Guizande 4 3 0 1 6-4 9
Nogueirense 5 3 0 2 7-9 9
Lobão 5 2 0 3 5-8 6
Lourosa 5 1 2 2 6-5 5
Sp. Espinho 4 1 1 2 6-12 4
União de Lamas 4 1 0 3 7-7 3
Canedo 4 0 1 3 3-8 1

Próxima jornada
Lourosa-União de Lamas

Canedo-Sporting de Espinho
Rio Meão-Lobão

Caldas S. Jorge-Guizande
Folga o Relâmpago Nogueirense

Iniciados – I Divisão – Série Primeiros
Sporting de Espinho-Estarreja .................. 3-1
Oliveira do Bairro-União de Lamas ............ 1-2
Fiães-Águeda .......................................... 3-2
Arouca-Beira Mar ..................................... 0-0
Feirense-Anadia ....................................... 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 4 4 0 0 11-2 12
Águeda 4 3 0 1 12-4 9
Anadia 4 2 1 1 9-5 7
Sp. Espinho 4 2 1 1 6-3 7
União de Lamas 4 2 1 1 5-4 7
Feirense 4 2 0 2 5-6 6
Arouca 4 1 2 1 4-8 5
Beira Mar 4 0 2 2 3-7 2
Oliveira do Bairro 4 0 1 3 2-9 1
Estarreja 4 0 0 3 2-10 0

Próxima jornada
Beira Mar-Sporting de Espinho

Estarreja-Oliveira do Bairro
União de Lamas-Fiães

Anadia-Arouca
Águeda-Feirense

Iniciados – II Divisão – Série Primeiros
Paços Brandão-Sanjoanense .................... 0-2
Gafanha-Vilamaiorense ............................ 2-0
Mealhada-Pampilhosa .............................. 3-0
Rio Meão-Estrela Azul .............................. 0-0
CDVS/Sporting de Silvalde-Avanca ............ 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 5 4 0 1 11-1 12
Avanca 4 3 1 0 7-2 10
Mealhada 4 3 0 1 5-3 9
CDVS/Sp. Silvalde 5 2 2 1 6-4 8
Rio Meão 5 1 5 0 8-5 7
Vilamaiorense 5 2 1 2 7-5 7
Gafanha 5 2 1 2 5-6 7
Estrela Azul 5 1 1 3 2-5 4
Pampilhosa 5 1 0 4 3-12 3
Paços de Brandão 5 0 0 5 1-12 0

Próxima jornada
Sanjoanense-Rio Meão

Vilamaiorense-Paços de Brandão
Pampilhosa-Gafanha

Mealhada-CDVS/Sporting de Silvalde
Estrela Azul-Avanca

Iniciados – II Divisão – Série Últimos A
Paços Brandão-Sporting de Espinho ......... 2-2
Argoncilhe-S. Martinho ............................ 0-0
União de Lamas-Sanguedo ....................... 1-6
Fiães-Lobão ............................................ 3-0
Folgou o Relâmpago Nogueirense

Classificação
J V E D F-C P

Argoncilhe 5 3 2 0 8-2 11
Nogueirense 4 3 1 0 8-2 10
S. Martinho 4 2 2 0 12-5 8
Lobão 5 2 1 2 10-6 7
Sanguedo 4 1 3 0 8-3 6
Fiães 4 2 0 2 9-4 6
Sp. Espinho 5 1 2 2 9-11 5
Paços de Brandão 4 0 1 3 4-12 1
União de Lamas 5 0 0 5 2-25 0

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Fiães

S. Martinho- Paços de Brandão
Sanguedo-Argoncilhe

Lobão-relâmpago Nogueirense
Folga o União de Lamas

Classificação
J V E D F-C P

Paços de Brandão 3 3 0 0 31-2 9
Feirense 3 3 0 0 16-3 9
Esmoriz 3 3 0 0 11-1 9
Salesiano Arouca 3 3 0 0 13-5 9
Cesarense 3 1 1 1 5-4 4
Milheiroense 3 1 0 2 16-7 3
Rio Meão 3 0 1 2 2-6 1
S. João Ver 3 0 0 3 3-16 0
Caldas S. Jorge 3 0 0 3 0-15 0
Geração Paramos 3 0 0 3 4-42 0

Próxima jornada
Rio Meão-Feirense

Salesiano Arouca-Esmoriz
Cesarense-Geração Paramos

Caldas S. Jorge-Paços de Brandão
S. João de Ver-Milheiroense

Escolas B – Série dos Primeiros
Anadia-Fermentelos ................................. 4-4
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos ................... 3-5
Feirense-Estarreja ................................... 6-2
Beira Mar-Sanjoanense ............................ 0-4
Esmoriz-Oliveirense ................................. 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 3 2 1 0 10-3 7
Fermentelos 3 2 1 0 9-7 7
Anta/Baixinhos 3 2 0 1 9-6 6
Beira Mar 3 2 0 1 8-7 6
Feirense 3 1 2 0 7-3 5
Anadia 3 1 1 1 9-10 4
Estarreja 3 1 0 2 7-11 3
Esmoriz 3 1 0 2 2-7 3
Oliveirense 3 0 1 2 4-6 1
Taboeira 3 0 0 3 6-11 0

Próxima jornada
Fermentelos-Feirense

ADF Anta/Baixinhos-Anadia
Taboeira-Esmoriz

Estarreja-Beira Mar
Sanjoanense-Oliveirense

Escolas B – Série dos Últimos A
Vilamaiorense-Sanguedo .......................... 8-0
Fiães-Lourosa .......................................... 4-3
União de Lamas-Sporting de Espinho ........ 0-2
Paços de Brandão-Salesiano Arouca ......... 0-2
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............. 10-0

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 3 3 0 0 10-4 9
Salesiano Arouca 3 2 1 0 6-3 7
Lourosa 3 2 0 1 22-4 6
Fiães 3 2 0 1 18-10 6
Paços de Brandão 3 2 0 1 10-4 6
Vilamaiorense 3 1 1 1 11-4 4
União de Lamas 3 1 0 2 9-4 3
Anta/Baixinhos 3 1 0 2 11-8 3
S. João Ver 3 0 0 3 1-24 0
Sanguedo 3 0 0 3 1-34 0

Próxima jornada
Sanguedo-União de Lamas

Lourosa-Vilamaiorense
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

Sporting de Espinho-Paços de Brandão
Salesiano Arouca-S. João de Ver

Próxima jornada
Taboeira-Beira Mar
Alba-Sanjoanense

Salesiano Arouca-ADF Anta/Baixinhos
Águeda-Anadia

Vilamaiorense-Feirense

Infantis B – Série dos Últimos A
Paços de Brandão-União de Lamas ........... 2-0
Esmoriz-Feirense ..................................... 5-2
Milheiroense-Sporting de Espinho ............. 2-3
Sanguedo-Lourosa................................... 3-1
Fiães-S. Martinho .................................... 4-6

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 4 3 0 1 9-4 9
Sp. Espinho 4 3 0 1 9-8 9
Esmoriz 4 2 1 1 11-5 7
Fiães 4 2 1 1 12-9 7
Paços de Brandão 4 2 1 1 5-3 7
S. Martinho 4 2 1 1 10-9 7
Feirense 4 1 1 2 8-11 4
Sanguedo 4 1 0 3 3-6 3
União de Lamas 4 1 0 3 2-6 3
Lourosa 4 0 1 3 2-10 1

Próxima jornada
Lourosa-Paços de Brandão
União de Lamas-Esmoriz

Feirense-Milheiroense
S. Martinho-Sanguedo

Sporting de Espinho-Fiães

Escolas A – Série dos Últimos A
Argoncilhe-União de Lamas ...................... 0-8
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-0
Lourosa-Sporting de Espinho.................... 2-2
Paivense-Relâmpago Nogueirense ............ 4-2
Canedo-Fiães .......................................... 5-2

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 3 3 0 0 15-4 9
Sp. Espinho 3 2 1 0 14-2 7
Lourosa 3 2 1 0 7-2 7
Anta/Baixinhos 3 2 0 1 13-3 6
União de Lamas 3 2 0 1 13-4 6
Nogueirense 3 1 0 2 3-8 3
Sanguedo 3 1 0 2 2-8 3
Canedo 3 1 0 2 8-19 3
Fiães 3 0 0 3 3-10 0
Argoncilhe 3 0 0 3 0-18 0

Próxima jornada
União de Lamas-Lourosa

ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe
Sanguedo-Canedo

Sporting de Espinho-Paivense
Relâmpago Nogueirense-Fiães

Escolas A – Série dos Últimos B
Esmoriz-Rio Meão .................................... 1-0
Cesarense-Salesiano Arouca ..................... 2-3
Feirense-Caldas S. Jorge ........................ 10-0
Paços de Brandão-S. João Ver .................. 5-0
Geração Paramos-Milheiroense ............... 2-13

Iniciados – II Divisão – Série Últimos B
S. João Ver-União de Lamas ..................... 1-0
S. Roque-Caldas S. Jorge ......................... 0-4
Milheiroense-Geração Paramos ................. 3-0
Cesarense-Real Nogueirense .................... 4-0
Folgou o Esmoriz

Classificação
J V E D F-C P

Milheiroense 5 4 0 1 8-1 12
Caldas S. Jorge 4 3 1 0 9-2 10
S. João Ver 4 3 1 0 8-1 10
Cesarense 4 3 0 1 13-5 9
União de Lamas 5 1 2 2 3-5 5
Esmoriz 4 1 1 2 6-5 4
Geração Paramos 4 1 0 3 7-9 3
Real Nogueirense 5 1 0 4 3-17 3
S. Roque 5 0 1 3 3-15 1

Próxima jornada
União de Lamas-Cesarense

Caldas S. Jorge-S. João de Ver
Geração Paramos-S. Roque
Real Nogueirense-Esmoriz

Folga o Milheiroense

Infantis A – Série dos Últimos A
Rio Meão-Argoncilhe ................................ 2-1
Canedo-Milheiroense ............................... 1-9
S. João de Ver-Sporting de Espinho .......... 2-1
CDVS/Sporting de Silvalde-Lourosa ........... 1-4
Relâmpago Nogueirense-Paivense ............ 2-8

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 4 4 0 0 12-2 12
S. João Ver 4 3 1 0 16-2 10
Milheiroense 4 3 0 1 20-4 9
Paivense 4 3 0 1 17-9 9
Rio Meão 4 2 0 2 5-9 6
Nogueirense 4 2 0 2 5-11 6
Argoncilhe 4 1 0 3 7-7 3
Sp.Espinho 4 1 0 3 12-13 3
Canedo 4 0 1 3 3-18 1
CDVS/Sp. Silvalde 4 0 0 4 2-24 0

Próxima jornada
Lourosa-Rio Meão
Argoncilhe-Canedo

Milheiroense-S. João de Ver
Paivense-CDVS/Sporting de Silvalde

Sporting de Espinho-Relâmpago Nogueirense

Infantis B – Série dos Primeiros
Beira Mar-Alba ......................................... 4-1
Sanjoanense-Salesiano Arouca ................. 3-0
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........... 1-0
Anadia-Taboeira ...................................... 3-6
Feirense-Águeda ..................................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 4 4 0 0 11-2 12
Taboeira 4 3 0 1 18-9 9
Feirense 4 2 2 0 15-5 8
Beira Mar 4 2 0 2 9-7 6
Anta/Baixinhos 4 2 0 2 8-7 6
Salesiano Arouca 4 2 0 2 7-16 6
Alba 4 1 2 1 6-6 5
Vilamaiorense 4 1 0 3 4-9 3
Águeda 4 0 2 2 6-10 2
Anadia 4 0 0 4 7-20 0
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Hóquei em patins
da Académica

de Espinho

Eficácia…
dos outros…

Na recepção ao primeiro, não se esperava
vida fácil para os academista que a viram ainda
mais complicada com a ajuda da equipa da
arbitragem e de um super guarda-redes visitan-
te que ditaram a derrota caseira, depois do
empate averbado na primeira volta em Riba
d’Ave.

 Na luta pelos primeiros lugares, os
academistas queriam a vitória sobre o líder e
entraram melhor na partida cabendo-lhes inau-
gurar o marcador a meio da primeira parte, mas
os visitantes não deixaram créditos por mãos
alheias, recuperaram fôlego aproveitando da
melhor forma uma desatenção na defesa
academistas e conseguiram dar a volta ao resul-
tado ainda antes do intervalo.

Na segunda parte, os academistas entraram
com garra e em busca do golo, mas foi a turma
de Famalicão que mostrou maior eficácia, con-
seguindo concretizar por duas vezes e ganhan-
do confortável vantagem no marcador.

A turma do mocho não baixou os braços mas
a grande exibição do guarda-redes adversário e
a falta de eficácia dos da casa, aliada à actuação
da terceira equipa acabaram por enervar os
pupilos de Paulo Ferreira que ainda conseguiram
reduzir para o 4-2 final, mas deixaram fugir os
três pontos.

Para este fim-de-semana está prevista a
disputa de um derby regional com os academistas
a deslocaram-se ao reduto do Académico da
feira onde jogam sábado pelas 18 horas.

II Divisão Nacional

Bom Sucesso-Escola Livre ........................ 3-5
Tomar-Sanjoanense ................................. 3-6
Académica de Espinho-Riba d’Ave ............ 2-4
Mealhada-Académico da Feira .................. 1-3
Turquel-Juventude Pacense ..................... 6-2
Infante Sagres-Lavra ............................... 5-5
Limianos-Marco ....................................... 4-2
Famalicense-Juventude Ouriense .............. 3-2

Classificação

J V E D Gm-Gs P
Riba d’Ave 19 13 3 3 75-57 42
Turquel 19 11 3 5 83-61 36
Marco 19 10 4 5 83-49 34
AA Espinho 19 10 4 5 57-51 34
Famalicense 19 10 4 5 59-47 34
Tomar 18 9 4 5 66-51 31
Infante Sagres 19 7 5 7 73-71 26
Limianos 19 8 2 9 57-62 26
Sanjoanense 19 7 5 7 61-62 26
Acad. Feira 18 7 4 7 55-54 25
Juv. Ouriense 19 5 8 6 51-53 23
Juv. Pacense 19 7 1 11 67-95 22
Lavra 17 5 5 7 42-52 20
Escola Livre 19 6 0 13 57-80 18
Bom Sucesso 19 4 5 10 68-74 17
Mealhada 19 1 3 15 51-87 6

20.ª Jornada

Sanjoanense-Escola Livre
Tomar-Riba d’Ave

Académico da Feira-Académica de Espinho
Juventude Pacense-Mealhada

Lavra-Turquel
Marco-Infante Sagres

Juventude Ouriense-Limianos
Famalicense-Bom Sucesso

Entretanto, os infantis disputam domingo a
terceira jornada do campeonato nacional, de-
frontando a Associação Académica de Coimbra,
em casa, pelas 15 horas.

Sandra Soares

Andebol (feminino) academista

Equilibrado, mas…
A equipa júnior de andebol feminino da
Associação Académica de Espinho defrontou
este fim-de-semana a turma de S. Félix da
Marinha uma partida que esteve sempre bas-
tante equilibrada , mas que acabou por per-
der (31-27).

O marcador nunca mostrou uma vanta-
gem Maios do que um ou dois golos para cada
um dos lados, mas nos minutos finais a turma

academista viu três das suas jogadoras exclu-
ídas e desfalcada viu as vizinhas do S. Félix
ganharam uma vantagem de três golos que
não mais conseguiu recuperar.

Na outra partida do andebol feminino da
Académica de Espinho, as infantis perderam
com o Saavedra por 17-12, um excelente
resultado já que, apesar da derrota, demons-
tra uma excelente evolução das jovens atle-

tas (muitas iniciaram-se este ano na modali-
dade) já que na última partida perante esta
equipa, a contar para a Taça da Abertura, o
desnível no marcador foi muito maior.

Este fim-de-semana, disputam-se os se-
guintes jogos: Infantis/regional – Pateira-
AAEspinho (domingo, 10 h); Iniciadas/regio-
nal – AAEspinho-Arsenal Canelas (sábado, 14
h); Iniciadas/nacional – Leça ‘B’-AAEspinho
(domingo, 14 h); Juvenis e Juniores/regional
– AAE juvenis-AAEspinho juniores (domingo,
17h30).

Sandra Soares

Torneio Carnavolei na Lousã

Minis B
tigres

vitoriosos
A equipa de Minis B de voleibol do Sporting
Clube de Espinho foi a grande vencedora do
torneio Carnavolei 2009, que decorreu na
segunda e terça-feira na vila da Lousã. A
prova realizou-se no pavilhão da Escola Se-
cundaria da Lousã e foi organizada pelo Lousã
Vólei Cllube, contando com a presença de 13
equipas masculinas e 20 femininas.

No sector masculino o Sporting Clube de
Espinho competiu com mais 12 equipas de
sete clubes – Lousã Vólei Clube, Esmoriz
Ginásio, Ala Gondomar, Castêlo da Maia, Gi-
násio Santo Tirso, Madalena e Académica de
Coimbra.

Os tigres conseguiram oito vitórias em
nove jogos realizados e a única derrota acon-
teceu no encontro com o Ginásio de Santo
Tirso ‘A’, por 39-40, com uma decisão (erra-
da) do árbitro no último ponto do encontro, o
que veio a prejudicar os espinhenses.

Na segunda-feira, à tarde, iniciou-se a
primeira fase da competição, com a equipa do
Sporting Clube de Espinho a estar irre-
preensível, vencendo os quatro jogos realiza-
dos, por vantagens bem dilatadas: Sporting
de Espinho, 74, Ginásio Santo Tirso C, 13;
Sporting de Espinho, 42-Madalena B, 27;
Sporting de Espinho, 42-Esmoriz Ginásio, 28;
e Sporting de Espinho, 53-Académica de
Coimbra, 20.

Confirmado o primeiro lugar no seu grupo,
na primeira fase, na terça-feira de manhã ini-
ciou-se a segunda fase da competição, com o
Sporting de Espinho a ficar num grupo com mais
três equipas em que as duas primeiras classifica-
das apuravam-se para as meias finais.

E foi isso que os jovens espinhenses conse-
guiram, vencendo os dois primeiros jogos,
tranquilamente, e perdendo o último que decidia
o primeiro classificado do grupo, contra a equipa
do Santo Tirso, por uns equilibradíssimos 39-40,
e com uma decisão polémica da arbitragem, que
veio a prejudicar os tigres.

Eis os resultados:
Sporting de Espinho, 50-Lousã, 27; Sporting

de Espinho, 48-Esmoriz Ginásio, 25; e Sporting
de Espinho, 39-Ginásio Santo Tirso A, 40.

Para a parte da tarde estavam guardadas as
grandes decisões e emoções.

No primeiro jogo da tarde, a meia-final,
contra o Madalena, os jovens tigres tiveram
exemplares e não deram a mínima hipótese
ao adversário de Vila Nova de Gaia, vencen-
do-o por 29-19 e por isso garantindo a tão
almejada final.

Na final, os jovens tigres tinham contas a
ajustar com a equipa do Ginásio de Santo Tirso.
E foi isso que aconteceu, pois a equipa do
Sporting de Espinho entregou-se de corpo e
alma, e com uma atitude e garra inesgotáveis,
arrancou para uma vitória (38-35), suada, mas
ao mesmo tempo, saborosa, arrecadando assim
a vitória no prestigiado torneio.

Final do Torneio
de Ano Novo

em Santo Tirso

No próximo domingo realiza-se a final
do torneio de Ano Novo, no escalão de
minis B (1996,1997). A prova será disputa-
da a partir das 9.30 horas no pavilhão
Municipal de Santo Tirso e contará com as
equipas do Sporting de Espinho, Esmoriz,
Juven tude  Pacense ,  A la  Gondomar ,

Pedro Matos, Ricardo Matos, Pedro Teixeira, André Canoso,
Frederico Santos, Diogo Pereira, Álvaro Serrano, Pedro Bacelar

e Bruno Rodrigues; treinadores, Pedro Castro e José Pedro Monteiro

Académica de S. Mamede e Ginásio Clube
de Santo Tirso.

Escola de minivoleibol
dos tigres

Decorrem aos sábados, das 9.30 às 13
horas, no pavilhão do Sporting Clube de
Espinho, os treinos de minivoleibol. Todos os
Interessados (nascidos em 1996, 1997, 1998,
1999, 2000, 2001 e 2002) poderão aparecer.
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Taça de Portugal

Tigres nas meias-finais
A equipa de voleibol sénior do Sporting Clube
de Espinho, ao vencer por 3-0 (25-16, 25-15 e
25-21), em casa, o Esmoriz Ginásio, é uma das
quatro equipas que irão estar presentes nas
meias-finais da Taça de Portugal, cujo sorteio irá
realizar-se, hoje, na sede da Federação Portu-
guesa de Voleibol. A Associação Académica de
Espinho, que não teve sorte com o sorteio,
acabou por ser derrotada, em casa, pelo Vitória
de Guimarães, por 1-3 (19-25, 25-21, 17-25 e
20-25).

O Sporting Clube de Espinho não sentiu
grandes dificuldades em eliminar, nos quartos-
de-final, na terça-feira, o Esmoriz. Tran-
quilamente e sem sobressaltos, os tigres foram
superiores ao seu adversário.

O mesmo não aconteceu no encontro que
envolveu a Associação Académica de Espinho e
o candidato Vitória de Guimarães. Os academistas
deram muita luta e fizeram estremecer os
vimaranenses, no terceiro parcial, obrigando-os
a ‘arregaçar as mangas’, no último ‘set’.

Por isso, não houve surpresas nos quartos-

de-final da Taça de Portugal, já que o Sporting
Clube de Espinho, Vitória de Guimarães, Benfica
e Fonte Bastardo conseguiram o apuramento.
No entanto, a equipa açoriana do Fonte Bastar-
do, liderada pelo espinhense, Luís Resende, não
jogou, já que o Leixões, o seu adversário,
comunicou atempadamente à Federação Portu-
guesa de Voleibol a não comparência nesse
encontro, sendo penalizado com uma derrota
por 3-0 e com parciais de 25-0.

Quartos-de-final

Benfica-Marítimo ..................................... 3-0
(25-17, 25-22 e 25-16)
AJ Fonte Bastardo-Leixões ....................... 3-0
(25-0, 25-0 e 25-0)
 Académica de Espinho-Vit. Guimarães ..... 1-3
(19-25, 25-21, 17-25 e 20-25)
Sporting de Espinho-Esmoriz .................... 3-0
(25-16, 25-15 e 25-21)

Manuel Proença

Nuno Pinheiro
ergue Taça
da Bélgica

O Noliko Maaseik, onde joga o
espinhense Nuno Pinheiro, ergueu a
Taça da Bélgica, repetindo a proeza
alcançada na época passada, diante do
Roeselare.

A equipa dos internacionais portu-
gueses Nuno Pinheiro e André Lopes,
teve de se aplicar a fundo para vencer,
por 3-2 (20-25, 24-26, 25-20, 25-21 e
15-11), o VC Handelsgids Averbode, na
final da Taça, disputada no Lotto Arena
Antwerpen.

André  Lopes  e  Nuno P inhe i ro
contabilizaram 5 e 4 pontos, respecti-
vamente.

Silva ‘Kibinho’ (5) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Rafael Kager ‘Rafa’ (9), João Brenha,
Nuno Rocha (1), Paulo Brenha e Gonçalo
Iglésias.

Treinador: Francisco Fidalgo.
Castêlo da Maia Ginásio Clube –

Sandro Dias (7), Everton Almeida (5), Diogo
Frada (2), Marco Ruel (10), Gilberto Silva
‘Giba’ (6) e Fernando Costa (18) – seis inicial;
Fernando Ribeiro (libero), Luís Carlos (2),
Pedro Azenha (3), José Pedrosa (2), Samuel
Mota, João Louro e Nuno Pereira.

Treinador: Alexandre Afonso.

Académica de Espinho, 3
Marítimo, 1

Jogo no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçalves e Manuel Tavares
(AV Porto).

Parciais: 32-30 (37m), 25-14 (21m), 16-
25 (25m) e 25-17 (21m).

Associação Académica de Espinho –
Rui Moreira (3 pontos), Fabrício Barros (18),
Rui Pinto (11), Maurício Silva (13), Pedro
Costa (9) e Márcio Sequeira (10) – seis inicial;
Paulo Fonseca (libero), Januário Alvar (1),
Gonçalo Sapage, Ricardo Alvar (5), Leandro
Oliveira e Rui Alves (3).

Treinador: Nuno Soares.
Clube Sport Marítimo – Hélder Vascon-

celos (17), Valter Ornelas (8), José Vieira
(16), Gilklem Rosa (3), Jonathan Vasconcelos
(4) e Rui Caldas – seis inicial; Jorge Morais
(libero), Jonatas Nascimento, João Gouveia,
Nuno Gouveia (5), Hugo Faria (4) e Márcio
Pires (2).

Treinador: Vagner Aragão.

Divisão A1

Académica de Espinho-Marítimo ............... 3-1
(32-30, 25-14, 16-25 e 25-17)
Benfica-Machico ...................................... 3-0
(25-17, 25-17 e 31-29)
Leixões-AJ Fonte Bastardo ....................... 3-1
(25-10, 23-25, 25-18 e 25-16)
Esmoriz-Clube K ...................................... 3-0
(25-22, 25-14 e 25-21)
Vitória de Guimarães-Vilacondense ........... 3-1
(25-22, 25-27, 25-20 e 25-20)
Sporting de Espinho-Castêlo da Maia ........ 3-1
(27-29, 25-17, 25-17 e 25-21)

Classificação

J V D F-C P
Sp. Espinho 22 21 1 65-9 43
Vit. Guimarães 22 19 3 58-20 41
Castêlo Maia 22 16 6 52-24 38
Benfica 22 16 6 55-28 38
Fonte Bastardo 22 13 9 47-38 35
Leixões 22 11 11 41-43 33
Esmoriz 22 10 12 39-42 32
Acad. Espinho 22 9 13 33-49 31
Marítimo 22 5 17 22-58 27
Vilacondense 22 4 18 34-56 26
Machico 22 4 18 22-60 26
Clube K 22 4 18 18-59 26

II Fase – 1.ª jornada

Sporting de Espinho-Académica de Espinho
Vitória de Guimarães-Esmoriz

Castêlo da Maia-Leixões
Benfica-AJ Fonte Bastardo

Divisão A2
Gueifães-Desportivo da Póvoa .................. 0-3
(19-25, 24-26 e 18-25)
Ala Gondomar-Fiães ................................ 0-3
(23-25, 13-25 e 22-25)
Académica S. Mamede-Aliança Ovar ......... 3-0
(25-17, 25-18 e 25-19)
CV Oeiras-Académica de Coimbra ............. 2-3
(26-28, 25-15, 25-19, 16-25 e 13-15)
CV Lisboa-CV Espinho .............................. 3-1
(25-18, 25-18, 22-25 e 25-15)
Nacional de Ginástica-Sporting das Caldas 0-3
(32-34, 20-25 e 16-25)

Classificação

J V D F-C P
Sp. Caldas 21 20 1 62-22 41
Aliança Ovar 21 17 4 53-22 38
Acad. S. Mamede 21 16 5 53-27 37
CV Lisboa 21 12 9 41-39 33
Desp. Póvoa 21 11 10 45-34 32
Fiães 21 10 11 43-37 31
Gueifães 21 10 11 38-39 31
CV Espinho 21 9 12 40-45 30
Acad. Coimbra 21 9 12 36-46 30
CV Oeiras 21 8 13 37-47 29
Ala Gondomar 21 4 17 21-57 25
Nacional de Ginástica 21 0 21 9-63 21

Próxima jornada
Ala Gondomar-Gueifães

Desportivo da Póvoa-Académica S. Mamede
Fiães-CV Oeiras

Aliança Ovar-CV Lisboa
Académica de Coimbra-Nacional de Ginástica

CV Espinho-Sporting das Caldas

Manuel Proença

Ficou concluída a primeira fase do Cam-
peonato Nacional da Divisão A1 masculina
e o Sporting Clube de Espinho conquistou o
primeiro lugar.

A Associação Académica de Espinho
acabou por ficar com a oitava posição, o
que lhe garante a permanência na Divisão
A1 da próxima época, mas terá a difícil
tarefa de defrontar o Sporting Clube de
Espinho nos ‘play-off’, já a partir de sába-
do.

O Sporting Clube de Espinho sentiu
algumas dificuldades perante o Castêlo da
Maia, no primeiro ‘set’. Entrou mal no jogo
e acabou por ser derrotado no primeiro
parcial. Depois, assumiu a partida e levou
de vencida o seu adversário.

A Académica de Espinho teve de arrega-
çar as mangas para ganhar ao Marítimo. Os
insulares entraram bem na partida e o
primeiro ‘set’ acabou por ser muito equili-
brado. Depois, os academistas estiveram
melhor, vacilando no terceiro parcial, per-
dendo-o. No quarto ‘set’, os espinhenses
não deram hipóteses aos insulares.

Sporting de Espinho, 3
Castêlo da Maia, 1

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.

Árbitros: Vaz de Castro (AV Coimbra) e
António Moreira (AV Porto).

Parciais: 27-29 (29m), 25-17 (22m), 25-
17 (24m) e 25-21 (24m).

Sporting Clube de Espinho – Miguel
Maia (2 pontos), Flávio Cruz (23), Paulo
Trutmman ‘Paulão’ (5), Roberto David
‘Robertão’ (15), Roberto Reis (18) e Fabrício

Voleibol

Tigres
‘campeões’
da primeira

fase

Foto EDGAR TAVARES

Foto EDGAR TAVARES
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AGENDA DESPORTIVA
ANDEBOL

A equipa de infantis A do
Conselho Desportivo da Vila de

Silvalde/Sporting Clube de
Silvalde, perdeu, em casa, com
o Lourosa (1-4), em encontro a
contar para a Série A (últimos)

do Campeonato Distrital.

Mais uma vez o CDVS/Sporting de Silvalde
não venceu.

Embora demonstrasse garra durante todo

jogo, com uma nova dinâmica, conseguindo
chegar com perigo várias vezes à área adversária,
os silvaldenses conseguiram o seu tento de
honra no decorrer da segunda parte. Estiveram
perto de alcançar o empate, mas acabaram por
consentir mais dois golos.

Arbitragem sem erros.
CDVS/Sporting de Silvalde – André, João

Pinto, Carvalho, Bruno, Xavi, Cristiano e Dico.
Jogaram ainda: João Pedro, Diogo, Manu,

Carlos Marques e Sérgio.
Lourosa – Rui, Rafael, Juliano, Bruno, Gil,

João Oliveira e Paulo Alves.
Jogaram ainda: Victor Duarte, Nelson San-

tos  e José Pinto.

Futebol veterano
do Académico de Espinho

Frutificação
da amizade

A equipa de futebol de veteranos do Clube
Académico de Espinho realizou, no sábado, mais
um jogo de futebol, desta vez com os amigos de
Abrambes, Vila Real.

O jogo disputou-se numa excelente tarde
para a prática de futebol. O Clube Académico de
Espinho tomou todas as precauções para rece-
ber a equipa de Vila Real, grande parte ainda
com idades a iniciar a fase veterana.

O jogo foi disputado taco a taco, sempre
desenrolado com virilidade, dentro das leis, com
o pendor atacante a pertencer aos forasteiros,

mas sem êxito. Assim se chegou ao intervalo.
No reatamento, com algumas alterações

introduzidas nas equipas, os locais a supe-
riorizarem-se e a vulgarizaram os adversários.
No entanto, atingiu-se o final sem que o marcador
funcionasse.

Na habitual terceira parte frutificaram-se os
laços de amizade entre os dois grupos, com a
promessa conjunta de se encontrarem na próxi-
ma época.

No sábado, o Académico desloca-se ao
Soutense, em Souto, Santa Maria da Feira.

Pelo Clube Académico de Espinho alinharam
os seguintes atletas:

Rocha; Fernando Martins, Adriano, Victor e
Moreira; Mário, Miguel e Tono; Carlos Manuel,
Zé Carlos e Pinhal.

Jogaram ainda: Granja, Miro, Paulo, Carlos
Alberto e Betinho.

Treinador: Zé Beto.

Campeonato Regional de Minis Mas-
culinos – 1.ª fase – Série A – Sporting de
Espinho-Feirense, domingo, às 14 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Campeonato Regional de Infantis Fe-
mininos – Pateira-Académica de Espinho, do-
mingo, às 10 horas, no pavilhão Gimnodes-
portivo de Fermentelos, em Fermentelos; S.
Félix da Marinha-Salreu, sábado, às 15 horas,
no pavilhão Municipal da Escola Secundária de
Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Regional de Iniciados Fe-
mininos  – Académica de Espinho-Arsenal
Canelas, sábado, às 14 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Iniciados Fe-
mininos – II Divisão – Fase Complemen-
tar – Leça ‘B’-Académica de Espinho, domingo,
às 14 horas, no pavilhão Cohaemato, em Leça,
Matosinhos.

Campeonato Regional de Iniciados
Masculinos – Sporting de Espinho-Vacariça,
domingo, às 10 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Juniores/
Juvenis Femininos – Académica de Espinho
(juvenis)-Académica de Espinho (juniores),
domingo, às 17.30 horas, no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Juvenis Fe-
mininos – Fase Complementar – Zona 2 –
Arsenal Canelas-S. Félix da Marinha, domingo,
às 15 horas, no pavilhão do Arsenal Canelas,
em Canelas (Estarreja).

Campeonato Nacional da I Divisão de
Juvenis Masculinos – 1.ª Fase – Zona
Norte – Sporting de Espinho-Colégio dos Car-
valhos, domingo, às 12 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional da II Divisão
de Juniores Masculinos – 2.ª fase – Zona
1 – Sporting de Espinho-Ginásio Santo Tirso,
domingo, às 16 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

FUTEBOL

Torneio Distrital de Pré-escolas – Sé-
rie A – Paços de Brandão-ADF Anta/Baixinhos,
sábado, às 10 horas, no campo de treinos de
relva sintética do Campo Zulmira Sá e Silva, em
Paços de Brandão.

Torneio Distrital de Pré-escolas – Sé-
rie B – Geração Paramos-Feirense, domingo,
às 15.30 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos.

Campeonato Distrital de Escolas ‘A’ –
Últimos – Série A – ADF Anta/Baixinhos-
Argoncilhe, sábado, às 9 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Anta; Sporting de
Espinho-Paivense, sábado, às 9 horas, no Par-

que Desportivo do Sporting Clube de Espinho,
em Silvalde.

Campeonato Distrital de Escolas ‘A’ –
Últimos – Série B – Cesarense-Geração Para-
mos, sábado, às 10.30 horas, no Campo de
Treinos do Futebol Clube Cesarense, em Cesar.

Campeonato Distrital de Escolas ‘B’ –
Série dos Primeiros – ADF Anta/Baixinhos-
Anadia, sábado, às 11.30 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Anta.

Campeonato Distrital de Escolas ‘B’ –
Últimos – Série A – Fiães-ADF Anta/Baixinhos,
sábado, às 10.45 horas, no Campo de Treinos do
Fiães, em Fiães; Sporting de Espinho-Paços de
Brandão, sábado, às 10.15 horas, no Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Infantis ‘A’ –
Últimos – Série A – Paivense-CDVS/Sporting
de Silvalde, sábado, às 9 horas, no Municipal da
Boavista, em Castelo de Paiva; Sporting de
Espinho-Relâmpago Nogueirense, sábado, às
15.30 horas, no Parque Desportivo do Sporting
Clube de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Infantis ‘B’ –
Série dos Primeiros – Salesiano Arouca-ADF
Anta/Baixinhos, sábado, às 10.15 horas, no
Complexo Desportivo do Estádio Municipal de
Arouca, em Arouca.

Campeonato Distrital de Infantis ‘B’ –
Últimos – Série A – Sporting de Espinho-Fiães,
sábado, às 14 horas, no Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Iniciados – I
Divisão – Série dos Primeiros – Beira Mar-
Sporting de Espinho, sábado, às 11 horas, no
Parque de Jogos José O. Santos, em Frossos,
Aveiro.

Campeonato Distrital de Iniciados – II
Divisão – Série dos Primeiros – Mealhada-
CDVS/Sporting de Silvalde, domingo, às 11 ho-
ras, no Campo Engenheiro Ferreira Cunha, em
C. Comba.

Campeonato Distrital de Iniciados – II
Divisão – Últimos – Série A – Sporting de
Espinho-Fiães, domingo, às 11 horas, no Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho, em
Silvalde.

Campeonato Distrital de Iniciados – II
Divisão – Últimos – Série B – Geração Para-
mos-S. Roque, sábado, às 10.30 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Juvenis – I
Divisão – Série dos Primeiros – Sporting de
Espinho-Beira Mar, domingo, às 11 horas, no
Parque Desportivo do Sporting Clube de Espi-
nho, em Silvalde.

FUTEBOL POPULAR

Campeonato da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho – I Divi-
são – Cantinho da Rambóia-Juventude dos
Outeiros, sábado, às 15 horas, no campo da

Idanha, em Anta; Estrelas Vermelhas-Rio Largo,
sábado, às 15 horas, no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde;
Águias de Paramos-Quinta de Paramos, sábado,
às 15 horas, no campo do Regimento de Enge-
nharia de Espinho (REE), na praia de Paramos;
Associação de Esmojães-Magos Anta, domingo,
às 10 horas, no Complexo Desportivo de Cassufas,
em Anta; Associação Desportiva de Guetim-
Leões Bairristas, domingo, às 10 horas, no
Complexo Desportivo de Guetim, em Guetim.

II Divisão – Novasemente-Morgados de
Paramos, sábado, às 15 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Anta; Império de
Anta-Águias de Anta, sábado, às 17.30 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em Anta:
Bairro da Ponte de Anta-Aldeia Nova, sábado, às
15 horas, no Complexo Desportivo de Guetim,
em Guetim; Lomba de Paramos-Grupo Desportivo
dos Outeiros, domingo, às 10 horas, no campo
de relva sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos; Cruzeiro de Silvalde-
Corredoura, domingo, às 10 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo da Sea-
ra, em Silvalde.

III Divisão – Juventude da Estrada-Grupo
Desportivo da Idanha, sábado, às 15 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos; Estrelas da Ponte de
Anta-Grupo Desportivo da Ronda, domingo, às
10 horas, no campo da Idanha, em Anta; Corga
de Silvalde-Estrelas da Divisão, domingo, às 10
horas, no campo do Regimento de Engenharia
de Espinho (REE), na praia de Paramos.

FUTSAL

Campeonato Regional Seniores Femi-
ninos – Série dos Últimos – Novasemente-
Santo André, domingo, às 20 horas, na Nave
Polivalente.

Campeonato Regional Seniores mas-
culinos – I Divisão – Novasemente-ARCA,
domingo, às 18 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior (Sporting de Espinho),
em Espinho; Futsal Lourosa-Sporting de Silvalde,
sábado, às 21.30 horas, no pavilhão da Escola
Secundária de Lourosa, em Lourosa.

GOLFE

Taça Aliança (singulares, ‘strokeplay’),
sábado, nos ‘greens’ do Oporto Golf Club, em
Silvalde; Torneio Mensal (singulares, ‘stableford’),
domingo, nos ‘greens’ do Oporto Golf Club, em
Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Pré-competição Escolares – 2.ª Prova
– Série B – Paço Rei-Académica de Espinho,
sábado, às 16 horas, no pavilhão de Paço Rei.

Torneio de Encerramento de Iniciados
– Série B – Hóquei dos Carvalhos-Académica de
Espinho, domingo, às 10 horas, no pavilhão dos
Carvalhos.

Campeonato Nacional da II Divisão
Seniores – Zona Norte – Académico da Feira-

Académica de Espinho, sábado, às 18.30 ho-
ras, no pavilhão da Lavandeira, em Santa Maria
da Feira.

NATAÇÃO
O Sporting Clube de Espinho vai parti-

cipar no no Campeonato Regional de Juvenis,
Juniores e Seniores, na sexta-feira, sábado e
domingo, na Piscina Olímpica de Coimbra, em
Coimbra.

PÓLO AQUÁTICO
Campeonato Nacional da II Divisão –

Sporting de Espinho-Sporting, domingo, às
15.15 horas, nas piscinas do CPN, em
Ermesinde.

TÉNIS

Circuito Solverde Juvenil – 4.ª Etapa –
Sub 14/18 e Circuito Ténis Adultos (Aberto),
sábado e domingo, no Complexo de Ténis de
Espinho.

VOLEIBOL
 Campeonato Regional de Infantis Fe-

mininos – Série 1 – Lamaçães-Sporting de
Espinho, domingo, às 15 horas, na Escola
Básica de Lamaçães.

Torneio 67.ª Aniversário da AVP de
Iniciados Masculinos – Série 2 – Académica
de Espinho-Leixões, sábado, às 15 horas, no
pavilhão da Associação Académica de Espinho.

Torneio 67.ª Aniversário da AVP de
Juvenis Femininos – Série A – Sporting de
Arcozelo-Sporting de Espinho, domingo, às 15
horas, no pavilhão Municipal de Arcozelo.

Campeonato Regional de Juvenis Mas-
culinos – Série 3 – Académica de Coimbra-
Académica de Espinho, sábado, às 17 horas, no
pavilhão Universitário N.º 2, em Coimbra.

Campeonato Regional de Juvenis Mas-
culinos – Série 5 – Sporting de Espinho ‘B’-
Castêlo da Maia, sábado, às 20 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Campeonato Regional de Juniores Fe-
mininos – Série 2 – Sporting de Espinho-
Boavista, sábado, às 18 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Juniores
masculinos – 2.ª Fase – Académica de Espi-
nho-Vilacondense, domingo, às 16 horas, no
pavilhão da Associação Académica de Espinho;
Desportivo da Póvoa-Sporting de Espinho, sá-
bado, às 19 horas, no pavilhão do Clube
Desportivo da Póvoa, na Póvoa de Varzim.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A2 – Clube de Voleibol
de Espinho-Sporting das Caldas, sábado, às 17
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis
(Académica de Espinho), em Espinho.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A1 – ‘Play-off’ –
Sporting de Espinho-Académica de Espinho,
sábado, às 16 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Infantis A do CDVS/Sp. Silvalde
mais dinâmicos mas…

Ainda não foi desta!
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Torneio de bilhar snooker da Associação de Esmojães (no Café Nogueirense)

Valdemar Alves, Sá Castro e Maia, de Espi-
nho, foram os três primeiros classificados do
torneio de bilhar snooker realizado pela secção
de veteranos da Associação Desportiva de
Esmojães, no Café Nogueirense, em Nogueira
da Regedoura. Ao longo de cinco meses, a meia
centena de participantes empenhou-se em ven-
cer o torneio, “pois havia prémios aliciantes para
os primeiros seis classificados” e “onde há bons
prémios, há também bons jogadores” de Anta,
Espinho, Porto, Gaia, Feira e Nogueira da

Regedoura e assinalável afluência de público.
A lista dos primeiros seis classificados ficou

assim ordenada: 1.º Valdemar Alves (de Espi-
nho); 2.º Sá Castro (de Espinho); 3.º Maia (de
Espinho); 4.º Fausto (de Nogueira da
Regedoura); 5.º Quim Zé (de Nogueira da
Regedoura); 6.º Jorge Presidente (de Santa
Maria da Feira).

No encerramento da quarta edição houve
jantar com porco no espeto, bar aberto e noite
de variedades, para além da tradicional entrega

Valdemar
Alves

vitorioso

de prémios com lembranças para todos os par-
ticipantes e também para os campeões das cinco
séries: Canedo, David Carvalho, Aru, Vítor Fon-
seca e Maia. A surpresa foi a entrega de um
prémio para o último classificado: Armando
Sapateiro (de Nogueira da Regedoura).

Pela secção de veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães competiram Canêdo
(campeão de série) Quim Zé (quinto classifica-
do) Alcino, Carlos Bernardes, Alberto Costa e
Bernardino.

Natação tigre em meeting Internacional

Patrícia Silva e Pedro Costa em foco
No fim-de-semana, o Sporting de Espinho
participou no XIV Meeting Internacional do Estoril,
na piscina dos Bombeiros Voluntários dos Estoris,
em Alapraia, com os juniores Inês Dias, Inês
Freitas, Patrícia Silva e Pedro Costa e a juvenil
Maria João Oliveira. Patrícia Silva foi a nadadora
espinhense que mais se destacou. Na eliminató-
ria dos 100 metros bruços ficou em quarto lugar,
tendo sido apurada para a final onde subiu ao
segundo lugar do pódio.

Inês Dias foi 11.ª na geral dos 100m bruços;

Inês Freitas, 15.ª dos 100m costas; Maria João
Oliveira, 16.ª dos 100m mariposa.

Neste meeting, estiveram presentes 318
nadadores, representando 45 clubes nacionais e
estrangeiros (Espanha, Roménia e Grã-
Bretanha).

Pedro Costa foi o nadador que mais provas
realizou na competição, denotando-se por isso,
algum desgaste físico no decorrer do torneio. Na
eliminatória dos 200 metros estilos apurou-se
em segundo lugar para a final, obteve então o

5.º lugar e conseguindo ainda um TAC para os
Campeonatos Nacionais de Inverno a realizar
em Lisboa. Na prova dos 100m livres, Pedro
Costa apurou-se com o quinto melhor tempo,
ficando em quarto na final. Nos 100m costas
obteve, quer na eliminatória, quer na final, a
quarta posição. Na prova dos 100m mariposa
ficou-se pelas eliminatórias com o nono melhor
tempo.

No próximo fim-de-semana, o Sporting de
Espinho irá participar no Campeonato Regional

de juvenis, juniores e seniores, com a organiza-
ção conjunta das associações de Aveiro, Coimbra
e Leiria.

A prova terá lugar na Piscina Olímpica de
Coimbra e os convocados tigres são:

Gonçalo Monteiro, Maria João Oliveira, Miguel
Silva e Tiago Marques (juvenis); Alexander Car-
doso, Inês Dias, Inês Freitas, Luís Moreira,
Patrícia Silva, Pedro Costa e Rui Aires (juniores);
Isabel Moreira, Leonor Carvalho e Raquel Lima
(seniores).
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- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (27)
Sábado (28)
Domingo (01)
Segunda (02)
Terça (03)
Quarta (04)
Quinta (05)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Mabília Rodrigues Pereira Ramos
Missa do 10.º Aniversário

Seu marido, filha, genro, neta e restante
família vêm, por este meio, participar que mandam

celebrar missa por alma da saudosa extinta, dia 4,
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Joaquim de Oliveira Ramos
Maria Emília Pereira Ramos
António Vítor Jorge Branco

Cláudia Raquel Pereira R. Branco

Rosa Pereira Laranjeira

Seu filho, nora e neta vêm, por
este meio, comunicar que serão
celebradas missas pelo seu eterno
descanso, hoje, quinta-feira, às 8
horas e domingo, dia 1, às 11 e 18
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Missas
do 7.º Aniversário

SILVALDE

Palmira Alves Pereira
Agradecimento

RUA DA IDANHA – ANTA

Seu marido, irmaõs, so-
brinhos e restante família vêm
por este meio agradecer re-
conhecidamente a todas as
pessoas que estiveram pre-
sentes no funeral e na missa
do 7.º dia da sua ente querida
ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Anta, 26 de Fevereiro de
2009

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Rosalina Rodrigues de Azevedo
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

TRAVESSA DO PEREIRO – ANTA

Seu marido, filhos, noras, ne-
tos, bisnetos e restante família
vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas amigas que es-
tiveram presentes no funeral da
sua ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada sexta-feira,
dia 27, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participa-
rem na Santa Missa.

Anta, 26 de Fevereiro de 2009

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

D. Maria Oliveira de Azevedo e Costa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PAÇOS DE BRANDÃO - FEIRA

Na impossibilidade de agradecer
directa e pessoalmente, sua família vem
por este único meio agradecer muito
reconhecidamente a todas as pessoas
das suas relações e amizade que com-
pareceram no funeral do seu ente que-
rido, bem como àquelas que de outro
modo lhe manifestaram o seu pesar e
comunicam que a missa do 7.º dia, por
sua alma, será celebrada no domingo,
dia 1 de Março, pelas 18 horas, na
Igreja Matriz de Paços de Brandão.

A Família

Paços de Brandão, 26 de Fevereiro
de 2009

GRUPO CASA CRISTÃO – GERÊNCIA DE ANTÓNIO CRISTÃO

Belmiro da Silva Gomes
(Miro Esquilha)

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que as missas do 7.º dia serão cele-
bradas dia 1 de Março, domingo,
pelas 11 e 18 horas, na Igreja paro-
quial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem nas
Eucaristias.

Silvalde, 26 de Fevereiro de 2009

SILVALDE (TRAVESSA DOS OUTEIROS, N.º 126)

EMPES - EMPRESA DE PUBLICIDADE
DE ESPINHO, LDA.

Convocatória
Convocam-se os sócios desta empresa para a Assem-

bleia Geral Ordinária que se realiza no dia 30 de Março,
pelas 20 horas, na sede, Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R, em
Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Apreciação, aprovação ou rectificação do Relatório
de Gestão e Contas, relativo ao exercício de 2008.

Espinho, 26 de Fevereiro de 2009

A Gerência,

a) Fernando Martins da Cunha
a) Joaquim Vasconcelos Ferreira

«Defesa de Espinho» - 4013 – 2009-02-26

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

ALUGA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

ALUGA-SE SALAS – Para consultórios médicos, enfermagem,
fisioterapia. Rua 20 com Rua 3. Informações 914612000.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2 para qualquer ramo de oficina c/
espaço para 10 carros. Preço a combinar no local. Telef. 227345456.

ALUGA-SE CASA tipo T2, zona central de Espinho. Telef.
227341784.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T3 com lugar de garagem e arrumos
– Edifício Serramar, em Esmoriz. Tlm. 934856016.

ALUGA-SE MORADIA no Bairro Moderno - Rua 33, tipo T2+1 c/
anexo e logradouro. Necessário fiador. Tlm. 937825052.

MENSAGENS

CAVALHEIRO, viúvo, 57 anos, vida organizada, honesto, sem
vicíos, pretende senhora viúva ou solteira - 45 - 55 anos, para
futuro compromisso. Tlm. 910611370 (só de tarde).

OFERTAS

OFERECE-SE SENHORA para limpezas e passar a ferro. Com
referências e carta de recomendação. Tlm. 913377635.

PEDIDOS

PROCURA-SE EMPREGADA doméstica/ama - zona de Espinho -
Granja, com referências. Tlm. 912663791.

PRECISA-SE APARTAMENTO T3 ou casa c/ 3 quartos para alugar,
próximo do Tribunal de Espinho. Contactar: 933730701.

PRECISA-SE FUNCIONÁRIO (m/f) – Part-time ou full-time, para
Café Palácio - Espinho. Contactar no local.

PRECISA-SE AJUDANTE DE COZINHA (m/f), para restaurante.
Tlm. 966354227.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

MASSAGENS DE FISIOTERAPIA - Dores de coluna, massagens
anti-stress, joelhos, ancas, ombros, artroses, dorsais e dor
ciática. Temos a solução para o seu bem estar. Preços económicos.
223758000/ 919146604 Rua Barão do Corvo, 880, 2ª Andar, sala
8  - Vila Nova de Gaia.

AGÊNCIA MATRIMONIAL NOVA VIDA - Está só? É legalmente
livre? Temos Cavalheiros e Senhoras com variados níveis de
formação. Constate a qualidade e honestidade dos nossos servi-
ços! 968622881 / www.anovavida.com / Rua das Musas, 318, 1º
Andar, sala 5, 4000 - 353 Porto

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

VENDO SERVIÇO DE JANTAR DA VISTA ALEGRE, 104 peças
incluindo pratos, marcadores, serviços de chá e café. Todo
branco. Completamente novo. Urgente. Tlm. 917131243.

APARTAMENTO T3 -  Espinho, último piso, vista de mar. Novo.
215.000 Euros com uma garagem. Tlm. 912663791.

EXCELENTE T3 DUPLEX NOVO Espinho, 2 frentes, garagem
individual, cozinha equipada, possibilidade de escolha de acaba-
mentos. 180.000 euros –  Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI – Tel. 227310282 - 227310284.
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João Pereira Duarte
27/Agosto/1910 - 26/Fevereiro/1979

Nos 30 anos do seu falecimento, seu filho Alfredo
recorda-o com saudade.

Guilherme Ferreira de Melo
Missa

do 5.º Aniversário
O tempo passa.

Tristes desiludidos.
A saudade abafa a nossa voz

e as nossas vidas.

Tua esposa e filhos, man-
dam celebrar missa por alma
do saudoso extinto, dia 28,
sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a quem com-
parecer.

Maria Fernanda Pereira
Magalhães dos Reis

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filha e neto vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia
1 de Março, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
eucaristia.

Espinho, 26 de Fevereiro de 2009

Jaime Maia dos Reis
Isabel Maria Magalhães Maia dos Reis

Miguel Bruno Reis Sousa

Mário Jorge da Costa Figueiredo
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e res-
tante família vêm, por este meio
participar que será celebrada missa
por alma do seu  ente querido, dia
28,  sábado, às 19 horas, na Capela
do Bairro Piscatório - Silvalde.

Iris Gomes da Silva de Almeida
(Funcionária da CERCI)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filho, neto e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 26 de Fevereiro de 2009
Jaime Armando Sales de Almeida

Pedro Miguel da Silva Almeida
Miguel Armando

Zita Maria Silva Almeida
Carneiro Nunes de Sousa

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido e filho vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade, que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 1 de Março,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 26 de Fevereiro de
2009

Rolando Nunes de Sousa
Alexandre Tomás Carneiro Nunes de Sousa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dinis dos Santos Sobreira
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Sua esposa e filho vêm por este meio
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 27, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 26 de Fevereiro de 2009

D. Maria da Luz Soito Ferreira Neto

Seu marido, filhos, irmãos,
noras, genro, netos e demais
família, comunicam que será
celebrada missa do 1.º aniver-
sário do seu falecimento, dia 3
de Março, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa
do 1.º Aniversário

Sílvio da Costa Sousa
Missa

do 9.º Aniversário

A família vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 5, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a quem
comparecer a este acto reli-
gioso.

Lauro Augusto Alves
da Costa Patela

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AROUFUNER, LDA. – TLM. 939 490 725 – AROUCA

A família vem, por este
meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Co-
munica que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 27,
sexta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Para-
mos. Desde já agradece a
quem participar.

Eugénio Correia
(Sr. Jaime)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 14, N.º 721)

Seus filhos, nora, gen-
ros, netos, bisnetos e restan-
te família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será cele-
brada dia 1 de Março, domin-
go, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 26 de Fevereiro de 2009

 Teresa Maria Galocha Correia Saraiva
Rosa Maria Galocha Correia Torres

Maria Isabel Galocha Correia da Rocha
João Alberto Galocha Correia

Felismina Rodrigues de Sousa
Agradecimento

SILVALDE

Seus filhos, filhas, noras, gen-
ros, netos e bisnetos vêm por este
meio agradecer a todas as pesso-
as que participaram no funeral da
saudosa extinta ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar.
Agradecem também a todos
quantos compareceram na missa
do 7.º dia. O Ofertório será no
domingo, dia 1, após a missa das
8 horas.

Silvalde, 26 de Fevereiro de
2009

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Adriano Ferreira Pinto
Agradecimento

SILVALDE

Seus filhos, filhas, noras, gen-
ros, netos e bisnetos vêm por este
meio agradecer a todas as pesso-
as que participaram no funeral do
saudoso extinto ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar.
Agradecem também a todos
quantos compareceram na missa
do 7.º dia. O Ofertório será no
domingo, dia 1, após a missa das
8 horas.

Silvalde, 26 de Fevereiro de
2009

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92
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